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U.' H. d * MM d.-p» liNto , laudo 

v eu i* t»u 0 ' t i f i . «un iu |or«Ui atolaiiw 

(• t .p tr l tu sul » M | i.itl, u. oln.1. • 

| « r * M « * « >lu> h t a i n f t « i « v ' t H l i n t w l m l 

ao «ratei» i u i c I i * t|i<« da-appai. . 1 4 " 

btiiui »t. tio» t t tua paia m a i M i m « a 

alma r* 1 i i d i i|u «o alintanla d 1 asa. 

liada ti <|«a Jáiairia ao elida 

li< 101. di.-a am a viila uma a-i,»lla 
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• M»|- l'i> A «'• 11.11 • > 
i..|> 1 liar}. 11.» d>i g> n u . 2 . 

iiW d i ta i a- o|«iu ' I I | H > , M ( H I T .CUNUI . I 

ora aurgindo M i n a btdUmt iluiu aro inlarp.eloa nn llrn.i l • C.r 1 /'<• 

Intciiaineiitu m u i , ma eul ia nuvens 

pl iaui ie iadora • ilc li m i * Imlu. 

A tiiibiwu ia tio joiualiata r um viu a 

•..« M u «i,i«tUu • id,< 'ttti r>>m 
•#••« < U M U " a «ir.Uai,..1» 1 <I I . .| Ó « H •» 

• mhIOM >i« i u n l t a «Io Hitl. ÍNKHHla, 

O Me.tpl . ir •<•< At* Ia j . . i *a l mau- I l M " " " ' l»« «' p««ta»ie* du lna . i l tt... 
. . ' 11. | i..>t«tii«riil<. u pu nif i i . . / aati.IN.it 

T"*" • ' ' » " » " >*«' 1 roí , I ,1, . ) . . •«• 
li» iual« jM>la a.ltau*' 4u —aaairnat 1 aa v t i t iadM«ua, • u lu|.j> f n l i u i « w i 
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il,ilido o K„a,a „ „ ( l . „ nua noad . Iltiuu f ' ' » • " ' " » l ' i v ta».ut l.r».ili.ir» Un i . 

iilaaili, ,|IU um dicMUiartu »• d<aliu»i|'i 
4 oa |'uto* IMI lalabt |iuilitHua 

P o l l l l f N I f l I o 

l'arara-n.a qua qual<|«ri |4tdiaa 
11 icloii,|a Ia t " lu ia, ,10 <(•• |,,ul,ilni i|Ut, 
i n «II dlali irtu li ija liaai . • ali, 
I»a luiln, vai • r«M' ' mu fi|.a/ bolo» 
Ia . <la liar na Ul^l>, l i o nu • ani l n, 
a <|nal<rar <>ll.u ilolnniaa du | mií iu, 
•111 |.lam rim A lua d<. a..1 na ao !«•# • 

OI Al " I.»I<IHI| I i r i i ao an.tiiH M.raana 

Kliikt. na fu i > 1 „ 1 • ,,),' • v . rr 1 • 1111. u In , . 
1 111.I1W. 

tHU.â» UM Iti.„» a. , ,1 ,0 

u iiiittftatu dr l ivrou a *nl» da I m» 

rei 1.1 1I1 Araújo foi Mau rctralla .jtio, 

ou int |-ii. ou nu linuioiiU, cuii -riTou o 

mu mu liiilli.i uli ; que a alnt tuá,> do 

drél ino iu^erotoii>llia o S'a, rii'ur ' 

rucncuiro A I A I I I I N S 

F e r r e i r a d e A r a ú j o 

Xi'm vrm alraiaila 

l o i n i r i ilc Araújo. 

I.evuu.oa aluda li- ut, m 

a d< rradeira moritilu 

uo^aa rlcri. l 

I ' i iucijiáo d. iiiceu,liu 
A auitoriduila .|iio aluiu iu iuei i lo 

aol ro o |i|'iuel|.io do incêndio nu tu» 
iiiii 'l>da de i juint i íeua n l t imi , m of 
l i ' iuu uieelianiiM du Atliliu Volpi. ú 
rua liará, 1 do Itnpatiniug» 11 .S2. .ievu 

Tiniol o de~:iii- i ™ ' " u 1 " ® ' ' l ' ° j n «o juiz C0lu[iotl'lito o 
. . , , 1 rcapoctivo iDnuerito. 

; "rccor, l oL i i ua Jo na «ue.111,1 se| iltu- j N»„ r e ) a i o i i J e l a i « i »dn ,,. I.i «noto. 

r« do BPU.- |ines. riiludo, rllu, uu irando •• fictii, diz ijii'1 

IMa« palaM-as t."iu. polo menos, o nenlium» t inteuiunl i» r i j lieou 11 ori» 

tude Tttlor da MiKtiiditdu e, i„ -eui- , b " m ' I " " . os po i l lo , afllr-

ni:tin quo fupo u,io foi citu^adu |ioln 
I oxplohuo de ln io/.ane. l i |ni ciao, • n 
trelitnto, notar quo UH tüNtciuunlifis di* 
zcni qao roerem iiurfeitamoulr u truua 

o acu curpo 

1 

I tiiUr vitiur ua niue,i,i; iu> e, |„ 

doa desse Kcutioiento, diremos 

Teircira do Arauju, liumcui, mio fui 

.101 - cuvcl cm stnt-, apiuoiit(õ«a. mua 

vciu) 10 ns nuateutou aeu ira, com 

c • , í'i,i, inaa i-oiu culcri», o isso o so-

l.icln:,v.'i no respeito em quo todoa o 

tini,amou. 

\r.o pertc ieauoa no numero IIOB 

tiu onteudom ser cssenciiilmonti' olui-

í;atorii, « lugiur os mortos. I"! re.̂ ra 

piodiiaa, uia divoroiailn ila jiistiçn. 
1 1 mo lotifuudir 11a mesma conimomo-

v " ; l imobre uni liumeni qno só lonliu 

I luticailo u liem. cuiu outro ipic só 

liii.iu uxcroitado o mui : 

< '01110 epnulni crentnrus ilo existeu-

,. • radicalmente antagônica '•' 

Ke a morte, nu bella expre ,'iu de 

um grunile- orador cuntemporantio, d o 

supremo liem. ella e. no memuo tem-

po, um supremo juiz c niio nos ro-

pugna apurar o inventario moral, 

nu tino 11 beu i i du Ecpulcro pura qne, 

lila: tardo, o lii toriador fjiie inveBti-

gai oa Insto ile n,,sa:i época não eu-

touli'1 '.uiicanieiitu u uuanimidadu lia-

ie.1 MU" o iuipeilini do apreciai' c-iui 

inlei ia r n z . i n valor dos noes-s Uo-

1 .cns. 

N.,o sito, pois, simples o iuexpressi- 1 

\a coitozia ostas liulias 0111 quo ilei-

: amo regi trndo o no8,;o pesar intonso 

! cia moite do jorualinta illuslre qiu 

ki,uiif. como poucos, lionrar a proiissão, 

le oiaudo«a sempi-e com o sou coiienr-

0 .. õi.lllO. 

1-ie quanto e^cic.er^m subro l7.T- j 

teira do Araújo, ninguém soube dello 

il.zoi- como T!uy V.arbona: em ligeiros 

poiiedos, o grande tnc-li-o da imj ren-

r,a trafuu com absoluto rigm- n jiliv- i 

séjeouiia moral do in -igne companhet* i 

o «lio seu semblante, do ou gosto, 1 

ile n.it lar; -, cstrncturn, d " o ty]n 

cí.à" pi rsua ! ,i, suavomculo lamino- j 

li' 1 Maltaõo do espirito em laivos 

ii .ins em preciosas jiopitas de ou-

1 s. denamava a mais amável das 

qualidade, humanas —a benevolên-

cia . 

!•: 'Io laoto. tal era 1. impressão quo 

!","0 se eelliiu no aeu convívio. K m 

um temperamuiito alloito antes ao por" 

'1 i l" que ao ca ti;:o: 110 nuge da 

lucta c so traço do sou navaetor IranB-

paiecia a dekpeitu do vigoi que a 

]'!i'aso pudcsBO cncorrar. 

I ciieira do A1 anjo sabia ser um 

a.Ivcisuii" som ser um inimigo: a 

ide.e tinliain nc-llo dofonsni' dodicaòo 

o es- larecidn, mus não 11111 fotield !a 

inlelorante u cruel. 

í aa l- a, qu..udo -eu talento j-iina-

li ti<o brilliou tulvez mai - inloiisamen-

to, Hustonteu ferreira do Araújo o ya 

1'inete presidido polo benemérito vis-

eonòo do Ouro I reto, e foi o COiu o 

íuuior iloiiodo; 1 quo o illustro puldi-

ci ta rei-oiilecia pintai ministério uma 

..ntoci 1'Ução piomissoia das grandes 

o 1'irma, e-.i:;ida» polo adeuntamento 

£',01. I ilo ia. sa pátria o quo soriam 

teali | i lo imomerato governo o 

o levante iuii 1 não lbo houvesse in-

torvompido a n.arelia gloriosa, 

c , 111 , l!c| ublicit a attitudo do il-

acçõe commpreincs de Attilio Volpi, 
dono du cana de liieyrlelas, o quo ul 
certo ponto ala tu a suspeita de ter 
6Í1I0 o toga ateado propusitalmente. 

114 IftMfúfitKi, 

( I louof, ap ,« lane i |H»riuatinueiit 

eulra 11 tia, |tresa do onlui itiida.lo qua 

o »«•! i»a |*n muita* I I H K H ua plttu-

r»acn m a , e l a de KijniKii dle l )ona> 

em fieulo 1 ( a t i i l l i i lM du Tijuca, *<d 

TOJ u sua patria i|Miiiln, a uu llouma-

ma da populavóoa oioliea< r mülmliaa 

singular. I»el|. im i l u mui- noticia» 

.1 peaquisas do ou itmifpia tém aido 

! iiifrntUferuK, u a auu loiulir.mça nuu 

surgia vitriila o pungiliva quando lia 

Li" it /'a'i -ha S tin/nal, 

Agora ítu Vi./i dm ippaii eeu ama i . 

maiit) mis auu «iguia, tantas M n 

qiten la, lia de p< rpehitr-se em n • 101 

.corações. '/«eidi/ii subslitun a (iat ric* 

C 1. falta-lha o ful jor do antigo obro-

liist.i, mas sobra lbo o daaojo de con-

servar 1 l i sessão, recordando sompia : 

o C' nipanlieiio quo bojo repousa 110 

eterno aoiaiio, liunliadu da lu/. peiogii-

na das estreitas, aljofrado das lugtv 

mu do rocio quo llio despert , a et* 

aUtmaeõci do bondoso protesto 1 

tu j i " oa pu lo* itai lalatu puil i igua/. da la ide luto e a t r e l aM I , na 
11,10 pedu pias, indlf doa lerm»i I m i l conaolo. 
liou», qi.e aau ia a|*r»ve|. du I I I I K U » - 1 l/a.ilquar auMoiid ide, » " « affuilu, 
1,11,1 |Hiit'i)Oiaaa pfaS. ela no ll.a>:l »duc„ It na an i lhaar lo do uiuar pcuaa 

A nu, o diunaraia i du Cauditlo du '«" 111 lu iu, qua u a"t i<:ao pa i» «ai 
I I IMI I I I IU ittiu tia voealiiilarlu, luiua-' |MTN , para aer a i i e e u a pruf iuda 11(1 

CIUN 1 u |ntirlao liv al^iuolo ia u p i " ' 
audia du palavra., ti unia obra do 
leal iMpuClanla purn o 

aatuda .14 il igua nar lu/ua/» u iu ii • 
uaaaavel pai t eonaulta, podando ool-
locam, ao lado t l ia luelboiaa lexiuoa 
publieadua. 

C C , 1 Í S E L $ ! E : M 1 5 M 6 D E F i a u £ ! « « 

l i i irante o dia da anta-lioiiletn <1 - r. 
eonselliolro Andrade 1 igueirlt foi vin-
lado, un quartel dl llrigndu policial 
do llio, pelaa sAguIrtei pe- soas: 

Dr. Vieuiile do Ouro l 'ro!o, Mar io ; 
Cuiuntu por carts^ dr. l .d i ia ido Ma-1 
cliado, João 1'ian iac" Hiog,), d. Maliit 
ltago l l jogo, (Iam Junior , d l'rau- | 
cisca do Paula 'tarciu. dr. 1'odro C | 
do Moiae i. ronsei.teiro l'*orreiia \ ian , 
na. I.ui ' do (jneiroí, dr Aocaeio do | 

{Aguiar, i tcunni Augusto da Voigu 1 
- 'laiiueii du liaria. 

H 01c. gosa do pcrfeil-t saúde, teu<lo 
jantadit, ús ii lioi-íis ila tal de, 0111 00111-

I panlna do varioa 'mniios que se adia* 
í i am pr--bcut. B. 

davu tav.lai so pulo iipriiino . il.uiaiie 
do a i i pu , pe|o elliai uni rnecidu, palu 
auriiHO r i lo, pal t naruo amigo, palu 
guutil r impriuiei.il), 110 enq 11 c.il i da 
tarda oa 11 clariduda du lua 

l>e inoilo iilgum. 
Aprumo, donniro. langui Io olliar, 

| utaigo Borri». I, Iiaauos doe.» n doces 
I cunipt iiuciitoa são upanas — dir at'ú,— 
, pitrapliiaai ando lluiulat oa atavios 
do aiuor, atavios quu a" -imiilam, ma 
não o amor. lOnto s i u x i t o in simula* 

j vai. real, 110 coração. 
So liem quo e -NUS exlar io i lda l 

|l<il.,4 biim liitiul. ertrHnlo ao Qmmrr* 
11 A Mta i .» 1 |«lu tiaiiiuutei iau<. ' 
ai ('atu|..i« Nuliiiultu 

— O luutioi J o n p u m liuuralvaa, cm . 
p i . e a i l " do ai, Joa " I . .uug liai 1 Ma< 
Imã, t i i j u lanln aslabal. aula A rua VI 
aofcdu do l(ia llraiico, « . la i .do auP 
le.i.iui.i a lulai e m u loirudor do vai ' , 
l u ta a llupiil.luir ia do 11. -II- . uma da . 
l ama na re |M>ei|«a onifre.iagt-m rasul 

' | laudo liuar cuia dou» ilutlot a ma-
' fadlIS. 

r i v t i . u lha o« pr.iaaii s oarultToa o 
>li. Cunha Multa. 

-•1'alltH'uii lioiil.iui ~«n,lo Itoja 
pi l iado o a; . Ahi l l i io I t i l i i guua M e 
rena am igo neguciaula nosla pia. a 

« V M M M M M 
l io nm-o corrrspuudciile eru d i l a 

' de J I : 
-T' in «Ido infriictiferus aM bojo a-

1 dilinciiciaa policiam por p u l o das au-
cV'ri l».|»a daqui, de h iliaiiua a do 
i l o g i dna Cruzei, para 11 captura dos I 

| eriiuliiosoa Amh n-io (,liiíidroa o seus 
l l lbos os quaes no IIK•/. do j unho pne 
Muiu pau ido, a.n! sitiaram em.Suba i* 
na, onde eutao residiam, o pardo A* 

I I uiaio do tal e faliram graw ment 
uotupniilieiio deste 

um 

mai - violenta paixã 1 poisam oxistir 
sem ella, pu -aain aor esluiladua, Imita* , , . , 
, „ .,„ 1 • , . . . nonos f " refugiai um 

uaa, lingidiis. a igualauí, lot lmia, o 
na»' intento, it primai ra pbaae da uma : —A íuou.isilo 
aífoieão. I , 'j ' 1 

to ponderação : 
Não tó mi contra essoa c outros crinii-

no- os quo lis nuctoridades locaes do-
agir oneigita e implaoa.olmautc, 

MlfeVE 
('oMluima i iuluiámo banlauí, aaanl* 

f» Ui .iu aa I u I-Ii*»a . a 11111104», 
•loa aiiuit/ans da iui|«rl»ça" a aa|Mir* 
taçao da >1 / " , / . Itll •>; V: f «f, 
•in Hanlo 

I liRain os çri inl ia 
11, 1'uiutaauo do lailor l i i r i l 

I Ir, l imado de Ib - ti., , para 
oa 1 Iirleir, a fera e i l i aordn , <n> a, ruir 
l.indu fttltu.il s dtimii.goa a diai alitp 
liaudoM, 

' Augiue lu de ,'rii Ml- d u r o s na 
»r<l"i,ai|,i dos tiahalh I . I U I C B 

<J r. Antônio 1 1 folia, cl.ai Io tra» 
fugO, respondeu 1 Col.llüi I 'j dos 
Ri^vistas qnu nada | ".l ia l u a r aam 
primeitu i i i siillar o -r VVilli ,m S|taar«, 
ait| ariiilaiiilaiitn da ' cmpuuliia, com 
qiioui vem couforeuciar 

A alt itude ilos gf, \i»tn l?ru si lo, 
feliiiuaulo, calma, 11 .o 10 :-ti»nda 
at- »g,tra m-alt m di-turbio 

Na confereie ia quo o r. Ai lotiio 
1 nlalis teve com o supet inlo!,,lento sr, 
Will laiu Hpeers, licou dclibeiado uáo 
cederem úa etigonclas dea gr wBlas. 

I I sr. K|ioors o o sr. KideÜ- estiva-
ram durai.Io o dia de linntcm ei 1 San-

Constava iilliiiiumante que os Ciine- to-, tendn aquella regressado n esta 

E ç a d e Q u e ã * o z 

Em nomo da eouimissüo du impren a, 

fica abi rta 110 escriplorio (lesta f illrl 

' uma Bnbsci'ip(ãn entro os admiradores 

do r.çu do 'Queiroz, para levar a 

as liomeuagen projoctadas. 

; r,-i-;.,'.n ai,,- s' 
n,.-ão do »--1. 
ikvia falai , 

lia A -. 7 1|2 da noite do bontem 
Avenida Ilungel Pestana, 1'rede, ien 
Augusto Xavier do Campos, por ques-
tão do familia. deu uma cacetada na 
cabeça do sou compunliuiio Augelu 
José do Lago. 

O ferido ioi examinado o medicado 
11a Contrai pelo dr. Marcondes .Ma-
chado. 

1>o ía to tomou conlieciineiito o ca-
pitão João Maia, •).'' sitbdelegado do 
J.raií 

Keiuana do elegia 1 Confrangoii-se-
1 nos n alma numa aucccssfio do duros 

ciuci infc foi primeiro o Eça, foi do-

; pois o Araújo, foi por ult imo o l uaga I 

t,hião conheci los os dous primeiros, 

quão modesto o nao in, nos wtliofio o 

,terceiro I 
t a I l 'çu do i.le.eiro/. foi o maior eseriptor 

I eontemporaneo de 110 sa linguit. de quo 
1 cllo so serviu com 11 habilidade con 

summ.ada do artista iucomparuvcl. l'er-

| roira do Araújo, o jnrnalista que sabia 

! esgriinir, tendo nos lábios o sorriso dos 

bou , c 110 coração a maior ternura 

para com o adversário; José liraga, o 

trabalhador indefe so, o eseriptor que 

fugia repercutir nos s.uia trabalhos toda 

a opuloiicin ile sua alma ' 

1-oi 11 romana dos mortos, n semana 

da dõr, em que as lagrymus doa ami-

gos, dor admiradores, doa filhos mis-

'alisam-so bojo os so* LM I , < H . S - I 

guintes: 
Na rua Kegi Freitas, 1. nomeio 

dia, polo sr. Cila voa I.eal, do magnill-
i ei>B moveii, bello.t ornatos o optiuius 
utensílios. 

No lar;;o do Aroaclie, 11. Si! ás I I o 
moia horas, pelo »r, Moreira Campos, 
do soccos o molhado , Unos, conservas, 
armaçõ s, balcôas, balança e peso-, 
medidas, carroça, animal o to. 

Na rua (Jencral Jardim, • <!, IÍS -I 
horas da tarde, pi lo sr. Chaves Eeal. 
do hcllus guarniçôoa para nala do vi-

1 aitas. dormitórios o sala do jantar. 
Depois do amar.liã, reali-am-so em 

' Tuubate solomnes axcqllias li memória 
: do rei Humberto. 

A cominissào é composta dos srs. 
Angello Morelli, presi,lente; Miguel 

!'i roisc secretario; Ihaz Cur tu , I.ui/, 
l.onzoinii, José T.,aibogi, Constautiiio 
l iuldino o Alesio Imiello. 

afléição. 
J á lá sn foi o tem| o em quo n 1I011-

zellu, coando o olhar pelas rotula- da 
anlig.t janella, so tratisfignr»\a. pimti-

jen, vaiada, num 1 priaiuueiru iuconso* 
(lavei, cuju só imagem do rolance vis-
ta. i.joolhttilu riutiri p;;raja, it luz dos 
ciri, s, ba-tnva para inceuder as almas 
ma- eiilinas. 

Hoje, 11.10. 
Iloje, a donz 111, numa j inoila ras-

gada il'alto a nliuiX'1, o inol tu no siil 
poente, errando u vista pólos tran eun-
tê . nao a lixa no trovndor sontiroon» 
tal, d " olheiras, pallido, roto, do rou-
pa desleixada. 

Não. O sou olhar, liuo. Iam pojnnto 
como o reflexo do uma lamina, sé 
traspassn o coração do 11111 rapaz ele 
gaut", bonilo, esbello, do bengulinlia 
ontro o , dedos. poBlado it mu portal 
011 11 ir e vir pelo pu-seio. 

Mai, Infiilizne.nto, o guarda da loi 
piido perleiic-r á antiga escola do 
amor. 

1 Krs, ila Comniissão Central, véa quo, 
J fazois e d e s f a z e i q u e atais e desatais, j 
ordenao it tmloa as nuctoridades do S. 
Titulo quu deixem a rapaziada amar, 
nitidn nu praçns public. s, uindn noa 
raios do sol. 

Ei . 

ein iiiieiios Ai* 

vem a J»"Ij n seguiu-

existo oT.ru cl.i -o ou uialf.itorea paiu 
a qual • mi tér todo o rigor da lei. 

llolíro-iiie :i pei siateucia conataute 
,1o enxiiiiieaniento, nesto mnuicipi.i, do 
eliailutá-rs, mézinh' iros o foiticeiro , 
eiuliui, e.ssit súcia de espceuladorea quo 
coiu a mais criminosa protervia vivem 
do eugaunr a búa f.- do povo, infrin-
gindo escandalosamente o Código l'o- j 
nul. 

l in tn i essa sucia, dostaeu-so uma 
méziiilieiru da pátria do 1 'prvautes, re- j 
sidoilto em 11111 Biiliiirbios d "«Ia villu. ' 
onde, com toda 11 iu - h-ueiu, manipula j 
tiranas a cinco mil réis por garrafa, | 
para a sua clientela. 

—Consta 1110 quo por estes doas me* ; l>ocn 
zos se inleiariío neste nniiiieioio ns 1 ctor. 

PROVEM V I X U 1 JT.MS. I I ! V MONICA 

O (onento Anastacio do a\ii(1i,ade, '.! " 
sululelogado <lo Braz, snspontleu, ]iaru 
melhoramento do serviço, os insjieoto-
res do qiiurteirão do KGU district'», 
Aulonio Cupertino, Kioiavante lia/.nr, 
Antonio Gnbriel Khecken, J^duuido 
Tiiuií-zauo, Iiaphiiel Arit«lle, II tauislau 
do I\íar/.o, JOKÚ Jiolazeno, <ío»al«lo 
Cufnln. .João Oliviori o Curiós La l u-
I jllii. 

turaram-so » u m lauce oupremo do eu-

piema angustia. | O alfores Olivuhv. tolograpliou hon-

1 : f!nóu-o 110 seu roliro do Neuil-I t m í ' j ' ° Jabotieabal no dr. chefe de 

Cafú Guarany». 
O.s proprietários desto 

eslr.beleciiiiento fesh iaiaiu 
auniver.sitrio da iu .tallução 

obras dus pontes lia mui ! 
completa m ina , o pura eu,o h .timavol 
estado tenho solicitado, por intermediu 
destas columnas, a attoneão do govor* 
no estadual. 

— A serviço de sua profissão, ratovo 
ultimamente entro lios o dl', lírruar-
(lino do Moura Na-eimento, ubulismlo 
clinico residento em Mogy das Cru 
zos. 

—Tunibem estevo ontro nó* o sr. 
Alfredo do lama, conceituado nego 

•creditado 1 cianto residente 0111 Santa JJrunca, quo 
houtcni e vci<i tratar a linnila d, musica desta 
lollo, eu- 1 villa paru tocar nu featividado d 

capital, seguiu Io liuja, pela maaltl, pura 
Hanlos. 

I I dr. Saraiva Jún ior . 8 delegada 
ani lhar , quu seguira unte-houtem 1 ara 
aquella cidade, expediu ás Pi.õn da 
manhã ao dr. 01i\oira Üibairo o aa* 
fcuinto telegramniu 

•Chegámos bem ' iudo em paz. Es* 
peru a grevo tambaiu do c niocoiros, 
que intimaram patiõos augnientar sa-
lario. Ser.' conveniente vir mai 1 força.» 

O dr. Oliveira Ribeiro |:roviden« 
ciando, faz so_uir em um trem espe-
, ial, as L' horas da tarde, para aqnella 
cidad", mais uma força d " >1 praça» 
do corpo do cnvallario, sob o i-omman-
dii do tenente Ifernardino da Silv» 
r.oiiea. 

A s ;i.S0 da tarde, o chefe do policia 
recebeu mais o Beguinto tol» ramma 
do 1!" delegado auxiliar; 

<E quasi corfn grévo também U8 
1 aiToceims e ,'ulu-so na d " p-ssoal da» 

confereneiei respcctivo dire» 
Esto disBO-mo oonfiar seus em-

feitaudo com bandeiras o arbustos toda J Uiviiiu l isj . iri lo Santo, da qual ó fo 

flor. s; 1 

o p 

i l l i l l l '11 ' l l l l i is 

: OlMl" 

ly, entro o perfuino de i.uas 

Araújo morreu nos braços da 

0 doa filho ; l i ra fa exliulou o 

deiro alento nu meio dos sou-, 1-̂  

gramlo cohosáo du ultima parada no 

orem transpostos os uiubrue- do 

guinde Inceguoscivel ; o ult imo psal 

mu duma harmonia perfeita. . . jo<irn 

ii 'rús/i . • it 'h ih oih-aijcmciit • " I hii R, 

•It il'h> llj'"'t ili . ! V"l' l't ClITe ;,. • iit> 

1 . - ' , como dizia o sublimo lal inond 

policia conimunicando ter cfléctuailo a 

I loncourl, 

o- ./. ,;<a !. . , 

Está endo fundid 
Tiebant, em Paris, o 
1I0 tamanho íialm-al, 
do Araújo, trabalho 
dolplio liernardelli. 

1 na oliieinas do 
busto em bronz.u 
do dl', ferreira 

do profes'or • l'.o 

it" ch"' . ir a perda do 

Tna i ' i , r 

prisão, em .laliú, do Criminoso .Tono 
esposa ' 1 1 aiildim. 
derra- , - - — HI^I — 

a ' líegressa bojo pura l íotncutú o : r. 
j José ..\ugunto ile Souza l leur.v, nosso | 
j dedicado amigo o faz.ondeiro nuquelle j 
i nmnicipio. 

j Ln r,i„- tlc /','s;a,', ,, om sua ediç.o 
do hontem, jiublicoii 11111 excellente 10 
tratu do sr. liarão do Ia Ifiiiro. mini • 

|tro plenipntonciario da l lespnnlia juii-
tu r.o governo brasileiro. 

a eu: a. toiando durante it noite a lia 
da da Irrigada 1'olicial. 

Pu ! , ' imaginai - ,0 como hontem es* 
luri ; cheio o (íunraiiy , quando todos 
os dia ostú cheio 

—-^X^í— 

l e i ; <!e S ã o í l e n c i ü c l o 

l ò ali:,eu-.-o hontem com toe , o ca-
ale de 

feiro, o que so realisu nr.niiella cidado 
lios dias 00 e i do mez próximo • 

A S I A l t ) 

D o nosQ.i correr.pondente ; 
I ) sr. coronel João Pedro Io f íodoy 

Moreira, abastado lavrador da Villa do 
1'eilroirn, dou, no dia 1 do aiidante, 
t ircinio Portugucz do lícnelí -oncia do 

jilendor 11 tiadicii nal f. . . l iu, l 
S. lieneilicto, na ie |:i.c'iv:i 1,, 
kiuiada ao laigo do S. Francisco, que rã o ,1o novo edifício daquella bancnie. 
eslava bolliuuonlo ornamentada. 1 1 «oeinlado. 

Eruiu 11 horas du niaidiã quando 1 A1 •>•' deste donativo, o s:\ romnel 
o deu principio u mi a -olewno, e-.- j •'"'"> Ee.lro o -iu exmn. senhora já 

t" iupo em I pregados, niaa receia qi i" sejam força-
do , não trabalhar. Kitou providencian-
do 110 entiilo de conseguir abortar a 
grévo dos carroceiros, de i tando assim 
isolados os da Estrada de Ferro ln* 
gleza. 

Combinei com o BR. Spfera e lida-
li )iolieiamoiitu du linha até Casquei-
in. Pessoal em gréve ú séi o de carga 
o descarga. 

Havendo gréve carroceiro , u força 
do infantaria quo temos ó pouca. Ser» 
bom v oxc. mandar mais Jú praças a 
olticial superior para commuudar as 
forças.) 

A s Ó.2U da tarde, o mesmo delegado 
tolcgiaphoii pedindo u ida hoje, do 
capitão Osorio da Fonsocu. 

No trem dus 7.Ü0 da manhã de lioje, 
deverão seguir mais 30 praças de in-
fantaria, o cnpitáo-ajiulautt de ordens 
do chefe do policia e o nlfeles Couti-
nlio. 

A força do destacamento de San* 
tos, que é da guarda civica do into* 

Amparo u quantia de 11111 conto ib | ii(,r, compõi mi de lõ<) maças 
pula auxiliai' o ro-fo .Ia eonst 110- |)„ capital, inclusivé"a quo seguirá 

lioju, estão aquarteliidas naquella ci-

tu 

— A 

; .1 it. 

inocllo:; 
do 

o 110-
Eru i * 

Fi 
1, 

Missa. 
Nn egreja do S. Gonçalo reza se. 

uma missa do uiiuiveisario 0111 siillru 
gio da alma do coronel Antônio Au-
gusto j„opcs do Oliveira, fullecido em 
llalatuos. 

citadas 

lustre jornalistit não so alterou c por 

o ícasião da revolta da Armada teve, 

tiú VÍ -ta do snns opiniões lealmente 

expendidaa, que supjiortar a suspensão 

do B I IU folha. 

Como todo homem pnblico, Ferreira 

do Araújo incidiu em falhas aprecia-

ções, mas ncredit.amoB quo nunca ella» 

tiveram outro movei quo não fosso o 

-eu raciocínio, independente do qunc — 

quer siiggestõcs tucnos dignas. 

O BOU papei no jornalismo contem* 

p ranro desto paiz ficará immorredoi-

10, porqnauto cabe-lho a iniciativa ila 

rc irganisação da noss» imprensa, cn« 

j vcii s molde», por mais respeita* 

is r. iii;;ijos, careciam de alterações 

paia qt i i se adaptassem ao espirito da 

'1 >,-». Na lia negar qne o appar»ci-

t. io .Ia G(u,ln ile .Vertii«s eonatitoin 

ver.la.lmro marco miil iario na bietoria 

da» na si • 'ettras jorn.alistieas. 

A mal lrabi l idadada intalligaacia.crita* 

rioaa • a cl iraeida, • a boahnSBia de 

•aa earactar toraaraa ax trama m m Ia 

(^•patkica a i a d m d a a h d a d * doasa pa 

Os empreiteiros offlciaes 

muito contentes com o dr, 

| Malta, quo reduz as ompr 

J miiiimo. 

Antigamente, nos bons tempos em 

• quo o sr. fiernardino do Campos ern 
1 procidiinte ilo lvitndo, os contractos 

empreitada tinlinui cotação na 

praça. 

Fm sujeito fazia, por exemplo, c, 11-

traeto por quinhentos contos para 

ediGcar uma escala, para prepara, 1111111 

obra de sancamonto. Firmado o con* 

traeto, lra-| a sava o a outr,-. por com 

conto-, este vendia o ninda a 11111 ter-

cei 10. 

E todo, enriqueciam. 

nas. 
i l capitão rolydoro do Mattos, 

a ihdeloguilo da Cons dação, vai re* 
i metter lioje, por intorinodio do dr. 
j cliefo do policia, no juiz compotonto, 
o inquérito policial rolativamouto a 

; tentativa do assassinato praticado na 
noite do soxta feira ult ima, nu m u Fí 
de IMaio, Lf,s, por l'ep|iina l lruuo, co-
madre da vi it ima. 

Segundo as p.-sijiii-as feitas jiola re-
ferida uucloridadc, e declarações da 
aecicadc, licou iivcrigiuulo quo Peppi-
11a, ha cèrca do s- dias, tivera uma 
questão com o seu compadre Su11t.au-

não estão I golo Aulonio o proinettera vingar-bo, u 
l^rancisco 1 que foz naqueila noite, quando San-

tangolo foi ú sua casa cm estado de 
embriagui z. 

O ofiondido, evauiinado polo dr. Mar-
c ,nd"S l inchado, apresentava 7 feri-
inonlos porlnn,-incisos, sondo 1 110 
braço direito, o , a purt.o anterior do 
tronco e. finuinii uto, nu parto dor-
sal. 

lissos foi imentos foram cun .iderados 
ivcs. 

1 tniiilo " teiiqilo ropl 1 
| A ara. d. Igiiiui.t > 
j cantou íiiagi-trailuent" 1 .-i M i 

Darci, pré-;ui.do ao K\.u;.;c!l:o 
, tavel ora.l R sayiMi.o " Ü I ( ; O dr. 
1 cisco do Paula líodrigues. 

1.1o l indo te-, o lugar n jirocis-áo, quo 
i percorreu as rua do costume, sempre 

— | nu melhor ordoni, c, uu recolher de 
A policia iln tii.istros, d iv id ida pela : „ , , v 0 t. ., houvo Ti-Jjcitin, • nn-

niife 
tps 
• :til 

P s S i f i i a d e t f e e a t r o s 

lia v in li 1 feito donativo uiiporlan , 
ni dinheiro o ntenKilioa n ost.i 
lnimunitar!;'. institai^ã , d:i qual 1 

Bit O HOPÍOS IiOriOUlí" ilcH 

<) sr. coronel João Pedro, presente* j 
! niontf, prepara so para lazer uma via-
| gfin Kutopil. 
í (,)no bonan^osoH ventos o levem ás , 
! torras do vellio mundo o auras niguc 
iras o restituam ern brovo .ÍO J 

estão 
dado 03 praçia do cavallaria o 00 do 
1. » batalhão. 

W e S e ^ r s i m s s s 

Prefeitura o pelos delo^ados policiaos, | tando ix-s-a oe< a ião a era. 

onelio as salas de ospeclaculos do íis» \ Castro, o occupau«.lo 

caos da Camara e de soldados do ])o- i 

licia, mas som roaultado nenhum, no | 

monos para segurança o commodidado | 

do publico. j 

d. liai hel 
também a ; tos.» 

tribuna sagrada o illustro orador (L" • 
nego Manoel Vicento da .Silva. 

da l'atria —são os nossos vo- i de I r o i u s . 

IP" T ^ ^ i O S I 

I t i o , 

]'oi n >meado deli gado geral dus esta» 
tistioasem Pi.rnambuco, }>ura o serviço 

ligue. | (]o roceuseaiuonto geral do Í3rasil em 
íra-il, , ü/u i, o engonlioiro B i ru i rc l ) Uibôiro 

governo entendo prudente não so do-

cidir. 

17 do.vsns irregulnridadea qiienos va-

mos oecupar nostii soeção. 

I setembro, a tradicional festa 
| Sebastião, inici.indo-so as no 

de 
n ar 

Sf.o * 
em 

J>uaíj bandas de musica tocaram aió 
ás 1') horas da noite, cm d<>11s bonitos 

j coretos, bonitos trechos m,..'ic.u s. 
, , , ' —Para o novo mandato annual desta 

'I«0 estamos deant.» do um • i , . I u l l l l ( l l l l ] o f u m l l l ftl,.ilo„. j l l i / ( ,|r. 

conllieto do pode.™., sobro o qual o Ismael Dias da Silva: juíza, d. Annn . 

l.cnta do Araújo; rei, Manuel Antonio ' , í?1.f"'' , , , 
Correia; rainha, d. Virgínia Chaves I A eonimi-sao quo e composta do' 
Ilibeiro, socreturio, Tihurcio d- \ itnl.. I " H ;tí da Costa l iernaido, lvo Anuiu 
írecloito.; the oiireiro, Francisco Jiis* 
tino da Silva: procur lor. Manoel Joa-
quim do I arvalho roelcitu : uudndor, 
l .aurindo Soiturio reeleito. 

S A M A RITÁ !)0 X'Af?SA QC VTIIO 

l)o lio ,) curre ,p ,n,lont.-: 
<t'oni iodo o esplendor do culfo ca 

tliolieo celebrar-se-ií nu. nuu rospnetiva [ 'a ilo Cajii, das quaes é cuncossiona-
cupollit desta cidado, em o dia u do j''ia a Km presa Industrial Melluuameu-

: tos do Uriisil. 

Foratss l ionlom inaugurado, -olemuo-
to os trabalhos da confltrucijiio do cacs 
desdo o Arsenal do Marinhu ató :i I'oil-

l í i i t , 21» 

| No dia l."> do setembro proximo de-
I ve upparecer aqui um semainirio inti-
. .1.. i . - - - - - -t,liado d /.'/,,U't 
.Jnlio 1'ompou. 

dirigido pelo sr. 

Lm virtude da deliberação tomada 

pela Commissão Central, quo n iuii 

mon ao sr. llodrigiius Alves, as alicio* 

ridades policiaes serão du exclusiva 

escolha da mesma Commissão. 

í V r r e í r . i d e A r a ú j o 

A faiiiiliu 'Io Ferroira do Araújo 

m iúda ccl -brnr bojo, ás S 1|2 horas 

na egreja da Sé. uma missa do 7 . " 

dia. 0111 HUilr.i.aio du ulm.a do i l luslre 

joi n.dist i. 

A orel'0 Ir.: ser,- regida polo luacs 

tro 1'ardii i, tocando tauibcm durante 

o acto a bunda do musica da líri-

gaila. 

10 vr111:ama Hontem, appuiaceu 

in sta casa ile cspectuculo o sr. .los,; 

Oonzagu do Caiupos, quo, iiititiilan-

do-so ompregado da l'rcfeitiirn, queria 

a principio entrai, ú viva força, nosso 

l:ni | : 
n.ii. . , .;. . :„ , ,„„• ai 

atictoriilades inllnrra sobro ht' r • ! • •r ir . ind, ,ram Como as 

a manutenção da liberdade dos citla 

dãos. ó preciso que cilas fiqnoni sob a 

directu lisc.lísação, não do governo» 

mas do seus tutores. 
• 

Km virtude do ontrn deliberação, o.s 

cargos dos serventuários publico», os 

promotores, as remoções de juizes, a 

distribuição da força pnblica ficaram 

sob a livre disposição da Commissão. 

O sr. Iíodrignes Alvas, ae bem qno 

poss» com certa independência, aalvo 

ordem em contrario, fazer eontraetoa 

de empreitada», ter* apenaa de anb 

•erever a promulgar as dreieõee de «eus 

amigo» político*. 

• 

Be o U m p o ptrmiUir , pnb l ie»rM<ü 

ttiiiADhá m pronjêttid» A fti>6ia»»'nt* 

#tp«r»d« Mr t a FmrK <*« " 

P i t h t i f o . 

padHii a viila dr-do rn*irih.~< u' 
Jr» m.iuliA num ••-t.vlo 

ir."vm'Miti.' nfHictivo. 
rapa«;' — explii av ;I um JM»IÍH" Morreu 

<; a mu her f iiiio so pode consolar, li-•:• [i;tr;v 

Ao f|ii" ontro amizo o it.-«TVOII • 
-O ijuo mi- p.inne .,* <jue m p̂ naí de . a.tl>cni 

D i c u i j i i a r i o P o r t a j a e z 

Sobro a nosia banca do trabftlho 
temos, por offerta dos editores, srs. Ta-
vares Cardoso Irmão, de LisbOa, o 
Xoro Dicrifi-ario da Língua Port -fjncza, 
por Când ido do Figueiredo. 

Á obra divide sr> em dons gr^Sioa 
volumes, abrangendo o primeiro as 
palavras começadas pelas lettraa de n 

| a »', e o segundo, as restantes até r. 
Conforme o sen nnetor declara, com-
põi se o diccionttrio de mais de .Ho.ooU 
voeubtiloB colhidos em diversos docu-
mentos de l i teratura,—na tecUnologia 
«cientifica • inda^trial, e ó o que peU 
primeira Tez se faz em dieeâonario 
portugnez, na l ingaagtm bvnaileira 

E A #•!»• respeito, d i i o sr. Cândido 
de Figueiredo «o povftngvea n*o A «6 
meu te a Ungua de Portugal • dâ« i u i 
portk-ieAes fala o m m graajfl Daçte, 
nnr e# n n m í i m » ! áa • > - > «ob^ranla. 

^hoatio, sem apre^-ntar documento (pio 

provasse a sua idontidado. 

Como era natural, os empregados 

• quo fa/.em o sorviço do porta vedaram-
1 lhe o ingrosso e, como costumam fa-

| /.er, com toda a rortozin. 

i O liomom, porém, cn/arapitado nas 

I suas tamancas, oxpectorou auctoridad' 

j om termos pouco edificantes,; csolven- ; 

do se, por fim, a entregar um papel du j 

Prefeitura, que o investia das fancçòes 

do fiscal do espectacnlo. 

C«»mo, porém, cada um fftiardar a i 

sua porta para evitar a entrada do ^ 

gauderios paroce um crime de le-a-

majestade para sr. Gonzaga, e- to 

entregou ao secretario da Empresa ou 

j a algnem i»or elle um papel em fjuo ! 

I declarava intimatèa a Empresa a pa- j 

I gar a multa do trinta mil réis, pelo, 

crime do desacato. 

Por um pouco, qno não pede uma 1 

procissão de desaçgravo. . . 

S A N T A N S A - Nesle theatro NFCO Ó por-

| mitt ido fumar, r mquanto que no I'oi.y-

I theama se fnuia a todo o momento o 

por toda a parte. 

O primeiro tem OM «ens corredores 

abobadados; o aqgnndo 6 todo feito 

de pinho, qne ard** eomo isca ou c«»* 

mo fmlha. 
A Prefeitura, qoe deve aer antandida 

anate riscado, que nos espl iqno por 
qne no Po l j tboana é |mra oe s^pp* 
e i ador^ «arioboea n á e e no j f a i ' * 

Aaaa ama t i r i l v 4 madrasta. 

\1 

Tioiei ia do S. Psiulo. 
Kealisaso lioje, ás ;! horas da tarde 

mais uma extrac^üo de ta aereditadu 

cio Lobato, Antonio Martins do \"ullo 
o ('uilo-. Sal l" . não tem potip-do es-
forços para roali-aUa com lodo o bri- ' 
lhantismo. | o sr. mini-tro da Mari i . in pen : 

«..bem s irue j aia . o lim c.st.i con- mandar e-m Inovo illumiuar a luz cio-
tractadii a banda musical de ta ci la- | ctrien a fortaleza do \Villo-.ii0 o .. 
do o do ; e.̂ er a orchestra iluranto • — 
os dou- últimos dias foi encan(;oi. lo | o ministro da laz- n 11 l ;vo as 

i o hábil maestro 
1 

.João IJaotista iíor-

lotovia, 
coutos. 

r»m o promio maior do 1') 

si^nar i>or toda a 
ções puiit a fiácnlí 
do consumo nes-o 

seman.i j 
«riçáo de 
r.sUulj. 

a noniea-

« a i 
por 
ba-
ti n í 

< AMP IXAS 

nós io eorrespoiideuto. l i o nosio eorrespiiiideuto. em data 
do 1 

(A julgar pelos preparativos qu • so 
catão farendo, a di^na coniniissão t i-
eairei; - la do promover as o .equi:- ao 
rei ílui.iberto l.aclia- e oiepenliada eni 

l"m uai do- xa.lro:'iM do po-to j-oli 
, • ,- , , ciai l iarão du Xpuapo. fali. nau na 

revestir du maior olemuidado po-aivcl I J |0| t 0 , n i h l ropeutinameute, uni in 
o*sa patriótica liomeii; oom. I ,]hidu'i do naeionalidade italiana, quo 

A TH ,1" outra-, providencia ja to- I , „ . , „ o j t , t i n lm sido rccoll i idi • 
madas ]>or css;< comniissao, sahemo -1 • • 
qno foi convidado para orador ofíicia! 
o dr. Álvaro .M;il er. 

O illustre artista, ^ . l i n n 0 quaes 

Armando da l.'onscea, caixeiro, de 
l" auno- do odade, na oceasiüo em 
ipio acompanhava a procissão de São 
lloncdicto, foi brutalmente atirado 
chão poi um desconhecido, quo 
ovadiu. 

1'vaeturou a c > ti i-miliado inforior 
ante-braço csfjnt riio, sendo por o so | — 
mo!ivo. depois do examinado pelo me- j Q 3 estudantes da Faculda 1<J Livr<í 
dico loj ista da ('entrai, internado na j t]0 Direito têm distribuído grande 
Santa f.Visn de icordia. , quantidad»? do convite- ]>a a a seseâg 

olemno «[Uo amanhã realisam no Gn-
bineto Portugnez do Leitura, om in-

Consta ijuo monsenhor :rão iVjra. 
, a essa capital eiu vaiaria política 
i couta da bancada do Maianhão, 
I vendo quem aftirmi quo s. oxc. 
| uma importante couferenci.'. tom 

,lo ; Priulento «le Moraes. 

estar nniln-iuf;aiio. 
O t»Iiito f.»i verifica.!•» pelos drs. 

T . . . Xavier de Farroa e Marcontlo.s Macba-
8 ' : 1 .'1£!CM- do, medico legiataa, o qoae attr ibni 

oncarre^ou-so do esculfiir, em marmo 
re, mim lignra alieno:ica, representai! 
do um leão, om cujo peito está crava-
do nm punhal, tendo numa das m\os 
o eaotido da gloriosa Itália. 

Esto bi llo Hpoeimen, produeto dos 
reconhecidos méritos artísticos de sen 
intel igente auetor, deverú ser collo-
eado jun.o uo eataialeo. ^ 

Em sntuma |^lo que ternos ouvido, 0 italiano Matten Uola teve l.ontero 
dizer, vão »er imponentes as lioraena- . n o i | o f | m | com Pelligrini 
ffeus que a patriótica colouia IUII «na , ( l i o f ( % n i u . t l f f | o u o uiua venda á rua 
pretende prestar ao auu uagnan mo | i-vtrirte* 

í Da diacnssão não nascen a Inz: na«-
eeram, «ini, algumas cacetadas. 

| rarn si morte á embriaguez. 
O cadaver foi removido para o no 

j rroterio <h» Araç.4, onile, íiepois do ŝ r 
j photoí?n»phado, foi antopsiado polo dr. 
| Xavier do Farros. 
! O relatório do auto do autópsia de 
• verá ei apre^entatlo hojo por aqnolle 
! mMd:co. 

mena^om a l lça de (Jueiro^ 

O sr. Álvaro Fiederici 
bo solicitou do governo 
sua exoneração do car^o de vic< -conv 

sul em exercício nesta capit.il 

IttOa 2( ' l 

Thedim Lo* 
I ortugnez a 

rei. 
—Mais uma noite u^radabilissirua 

proporcionada aos K Ü I O H e r-fMividadoa 
f»ela aoc.edade <Qitin/,f de Novembro», 
com a sua partida realitada hontem, 
no *a!Ao fUmm tlui. AH danças proion* 
gavam-s». até ao umanlo cer, sempre 
som graude animnçin 

Agiadeosaios aa atteaçoos qne 
diaperiHou a aaa amável 

Partiu polo n<>ctn» no para e5»61 capr 
tal o engenheiro dr. íbai i i lão F.wukie-
wiez. 

O 1.° regimento de cn valia ria da 
guarda nacional foi hojo cumprimentar 
o sr. general L> ito do Caatro. < oaiman 
dante superior daquella milícia. 

E' esperado n#'ata capital, a bordo 
do vapor franc» z Ci-y>fillt re, procedente 
de Ilecife, o sr. Ernesto Gareoz. 

Pelligrini applioou 
ti rir. 

nos costado*! 
nen competidor. 

líorlataro ambos para a policia. 

! Tambom esp« rado, procedente do 
I llio Ovande do 8nl. o geuoral Joào 
! Pedro Xavier da Camara. ana daqni 
partirá para a Bobia afim do assumir 

l o commando do .V diatrieto militar. 

Fez boalsm aan.M o interessaria I ) « v « 
direetoria, I Origri, filho do ar. Uoafalo «Ias Ha*»* (k«#ai»a, 

' > i v u r t w . finiL 

areaar amas há a fonti* d* 
Jm inM da 

f á i i 

M 

rHímP 

>1 

J » i 

m 
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O ,»,'rap.tld.cii.o ia» '.<«« ai-ali 
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I.U O C*1.J|.|>U M gu l i l l t o tlu I »«4 

J . > 'et.uU.to AlqjOatU »1 Hl»U«KW> 

K w H u 

U h i ' M O I. ) • • | i i * l t l l i iU <1 I 
«falida »»- * ! •{* • de ee« 
t.hu reeeutimente In '4 -da " 
tll po |«- tl l IMIX OU* I». 

U T t M O R 

i M H l r M . J l l 

Ci b lul preWltli a |M> iÇ>*oi da« 
Uo| ^ aill.ulaa mu Poi.tUI dill lril ima 
|.i.r II.> <U potem > iudt,.tni i m ci 
tladi % 

A» í- rçn- tio oceupa< to inilopeml n 
te n io t i | ' i l «m l i l u o Rotctu ' d •»« 
nu »liu- ulu" d<-teraiiuMidii « " t i o • 
d i r r J uarioualidadoa, r i u l i Iímiv c 
|m liposa iudi-aipiiua Xntc il t ehe-
«ada li iuarrrlj.ll Waitler ee, a '|Ui> 
todue catão pi<«iii)>t<<h ii idiedecei, não 
lia> iiá mudado i m u harmonia no MO» 
t itueuto dita tro| na. 

A c i l ada * tá sendo preta ilo fepo 
o liai ilanto- I gcm o o» dimcuto" 
Ct '&!' .tlll u l.iltUI 

O» n uv ruo europeus catão preoe-
cnpiiV » C9U e tu d a d o d coiuaa. 

I » n r l « , 

O i - \e..:u franca.-. catá muito puoc-
cupad" do espirito com a i. lieliião do 
opera u i o . arregadoie-, <|Uu ainda 
continua no HMii-o o Ma .-telha. 

De Miii..s; idades uia.i l iuia» da Ha-
lia lota tuaudiiilo-. vil trubiillioJoio o 
foguiatii' 1'j i iui. logo t-m p i i in ip iu . 
UHKtia: ..lu :,olid»iieiiiide. com iu< Jo d >a 
grevislas», ..c cilan l > poucos u ( i « v l t | . 

A- i i a ; i - de cni,':i »' deererRe do 
Jt.ii eiiia o do l lu>.e c-t:V. rudo Mta» 
cm i.icji' va. 

E m ' aniior<ioc- u « u • e ent.j a ti-
n i n d o piupori-uee culns saci. .<I:ii» de 
15 mil cj • iari"- se declararam ao i-lti 
lios com oii (ircvista^ de J íarscl l iac de 
oitltas c-.d-aic», exigindo mt tui-ul ' do 
NAliirio. 

Se a r ívuhr iü .v 'O da i c sl i t i i icâ" 
pelat- < ri atras dr Sviidicanti i, em 1'c 
•teficio >!• i. tm! illiudox-s »»»•• conlra-
balun i o di^potiamo dou pii'r»e- • 
pi'.aíj !.ie u BitUBÇüo será muito gra-.c, 

I,l»[llll'<' . li>.i 

Cf.'U que ' í;o criticai as eondii-õi < 
da ct-hii.. .t lrnucr^a i:o Norte d 
Cliinn. 

O vice rei I.i-Tno-C littiift matidutt 
forças r.i geneia) chinoz t Le;io.;oapu. 
afim deste oj pór-se ;i marcha da co 
lumna, que. -endu composta do poucas 
prtuas e com artilharia muito duvido-
m*. talvez não possa resistir a ínrçu 
ile:; vezes srnerioros, Ijem armadas 
com meti.dl. • ao!... Maxim. 

As ti pau rti-sas o japoneznB, quo 
desde o primeiro momento do sua et; 
trnda ' tu 1'eldm so tóm entrepjno ao 
saque, encontraram nos palacios do im 
perador e do ptineipo Tnau muitos 
luandarin*. gento do govorno e grandi s 
llejio itos de dinluiro. 

Os commaudatiles de outras naçõc, 
pediram que nqui^lles tlicsonros fossem 
gtinrdi.do , legalmeuto veiilicados i-
vigiado-. 

Iv-ta p i " i "S l a n.">" ngrn.loii rus-
sos o muito menos aoa japi ue/.es. 

I t o i i i i i , »:<> 

O a mi aatu Mazini, mini tro da 
Jlarilil ia, tclcgrnpliou ito colido Can-
diani deuando llio quo fa';a dosem-
liarear cm Wliangliai as companhia» do 
marinliciros. O almiranlo t aud i an i 
respondou Imver transmittido a onl m 
ao commanJ.;nto do crní.ad >r Ei-!, 
que se apressou a ettmpril a. fav.ondo 
desomliarcai -_0U marinlieiros. apesar 
dos protestos das iiuetoridiides cliine 

cm ísimii^liai, quo não consegui-
ram interromper o ilescmi.arque, lendo 
os coueules do todas as potcncitiB 
ropéaij dGCitiiãuô cuiegji icameuto que 
fariam i orno a Inglaterra, desembur 
catido u tropas do suas mtçet 

\i»|>oI«'S, Ü l i 

A liordo do vapor .SV <.•/•»,•', clic.ur.u» 
os soldado- ilas tropn3 inlenmcicmies 
feridos nos e m b a l e s do 1'aUon e 1 
latsin. 

Kn>>rmo multidão bc dirigiu para e 
cúrs Immacolatela, quando foi annun-
ciada a approximação do na\io, e 
filiando lundeou, todas as ombaicaçõe, 

rtas no porto foram tomada do as-
•llo pi la população. Pom o tempo de 

,-oi-, o mar. ao redor do navio, e-tuva 
íoborto do lancha-', botes o barcos de 
iodas as dimensões. 

Os LK.ri .lieiro- receberam uma im-
ponente manifestação, 

P a r i » . 124; 

A imp:etc a do»m"nt<» a noticia do que 
a osieâ" l'iiiversnl será prolongada 
por mais al^tint tempo, devendo en-
corrar-so no in-a/o marcado, isto é, ;is 
11 horas ila m :'o de !1 do novembro 
próximo. 

.Moi i l i-\ii léu, l l i i 

Festejou-se liontcm a data da inde-
pendoncia da l lepubliea do rn i / i i av . 
A noite houve illuminaçã') publica na 
cidade, queimando so bonito-, fogos de 
artificio na praça da independência. 

JClouve recepção no pala<-io do go-
íorno. a ; do grande o movimento de 
povo pelas rua". 

A policia etVectuon a prisão do di-
voisos indivíduo- -nspeitos. 

, I . o m l r f - v , LM, 

O Time' aftirma não merecerem fé 
os telegnimmas que dão como presos 
o em poder dos japonezes o imperador 
e a imperatriz mãe, 09 quae- se acham, 
desde o dia da entrada das forças 
internacibnaes em 1'ekim, na c idu le de 
Tlia-E-nem fn. 

I l a queui aftlrmc qu.- o tele^ramra» 
|>ro< deente de l.onrenvo Marqncn. rela-
tando a victoiia dos iuglczes sobre os 
Jjoers, foi mal interpretado, sendo, ao 
contrario, u t e s os vencedore Oeqoi-
toco teria tido origein pela collocução 
i t palavra Jrrr"**'>'> eatre dons nome* 
A acresce qoe o l i a r O / f a mula e m 
Monicon ainda aoa jornaes. 

Entretanto, apesar da i Botn ia- se 
rem b«HO tagas, deixam perceMr qae 
a l n a a eooea da extraordinário e de 
d o . n o .<paa«oii ao dia » do eorraote 
M0 X lMsv«« t . 

/ ittt+éti 1*1* «AM -iitjjt • I » t •• 
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«k, ímomm I m*w anaoi»* W. um» t»-at.ei 
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rataõ» 4a t-MM« ÜL» 4» »*i»l •• 
k* 1,1 Jmu . I M > 

R n 
4»» 'ls .. 

l i . 1' <1. Ataws <' oô ' . ««k l . , à i — f -
Ç kd..U. .ia h.11. 

I fc.. tu., a K l I i uO" 4* t i"4* <«ae 
A . 

• w i — i i s m r ^ m ^ 

r n , 4 a fc^ít l .a » l asaatasf 
•»4a i" >a 1 »• ws* h ' ' ' o J* • 
• iM >i*St 4a *0H» 4»*i t'»« -IO* aa#-
k<'». ai ia 4aa aukiaiurlisa* 'I» 1 4 I 4 » 
k 4la< .a im mb 1 -i|44»c*e ikat«4-
( tm ii>i ssle iaoM 1 , in*V 4. 4i«> • 
•44 i k W U k.«»»M4a fM<4 ranni 
ak >0 ' 1. 4,e,4f>* « l i . , a oüo t o skeaa 

Aa | ilkita l"Oi«» .a—4a 4a 4' Moifc 
4'li . a^k rk«4k« msomoIo oa 

• A T B W J U U A M r . w m 

h M o**ialiii«s4aa i-na a-«a -««ai o|-i< 
i J vkU « ac-u- o «joi 4«k4oa"i«.-li- a* 

1 a a c a p t r a o i * t i ita «10 |« l iua l 

l l M k u r e o t , 

I A imlieia Uasaol ria qo- na i « i "U- 1 
ci<maii«a ila 'ilai dam 1 l i o l i an aarm -
la ia rtn uma rnoaita M e n te a«» •• 
ti. tr o iai i tr io I 

Mwr-i- l l iH , 

I O 'l.Vl irtanat* 
' aeuiiipanlia ;«• nt< * l i»uU'l ia poi nota 
I larva d f raial iur i ia* 

A ni4lu. i i do rfievietaa m i i i l i iBoe 

I.1111.I1 ••». J ü 

O / im v " " ' oftiima que 11 p> -i 
dsnla du T'*u v.nl J nilo K m »r( 

eml .uc iU i<> i iu / .adurh llauda.: / 

4|«04 p. In M*i, kla*ia ila oaloiaaa 
l'<ll 4 W<|||. 1 im . I lkm*d* plOTl «kl 
mIU. 1 a»4 . I t . » éooatu* o H.raussota 
« d ada < o I r o t k e i iU | iat es. iaaa 
supu iao aaaiuaJ . . t i l a I nae a- a<'«-
a*4 <ta »i.l» 

l .'i.dii. i | alan. ebki l i * l»si 
| *• MO I «ki ' AOk l l 'eiai.4, l i * . » l ia' 
! I M I S W ui . «11 iumu 1 l i i l i i m » , 
da qu im ili/lH J idi . Uarl.adoi «Mor» 
II Ml 1414 I. .O elimihvruMI 

I WM ( «u l swas , Ml i i " qiia o>iint I i* 
;in«»i a aiti liin •• M ui '• a ai Ia dk 

e spa l h e faraiii | „ aeMn o ' a i la tia -er mu l l n i ' 
,\.i mia bu l i iitia r i r ra i i a l l na t i •!, 

I areio,a !'«lt > dosa i i a . f » da | li-
lia» 4 «irilt-w, • aiud i 1.0 dia iln 111 
lienu: rio po lari-W" "*r » ' i « " 

p. tu iKtd' 111 4-lir, ar 44 t 1.1 11 I s tin a-
b a n i d. Ia a . l u l a , ipi elo. a « o n l o 
d já -uas a|4iiloas a lal. i ito. eueootia 
um |>.i|ial i|ue v.i ladui.aoie.ila ih 

». id ' -e t t* 
•4 a t«a 

i i J . aaa H » t p n «i • > 

1 t a . pãr»l • a . ,aaM> t»|i.t..«a 

. .,« • Ou.»*, taa ».il4.---antata 

I» . < tM.I< a» i* • .ua i 4 • fm 

In*. « .ia ,aa IttO a • |,| !•'*» ><4. 

t.t- «II , MM4 irfrtat». loa-
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I n 

I.IIIHV,-. 1 I I r-
I I. que l.ug iu t i „ m n . . . u llollatela j , , 0 , y i - „ | , | I 

i aitiotanlo un i a su saiu ojlici dmento ,, „ ... , . „ . „ . » Um. idn, 
ar iedi taod" o u m .ar reidadeiia a.ta , . „ , . , „ „ , , u,,,, , . ) , , o . .do In 
ootiaia. 

<'.ll|M'lll'.v I I , Ü U 

O rbefe I<-iOi l lelaiav 1 casuaila no-
»o mni l iata as forcas inglcza- e iuter-
noi. -a pelo OranRV. 

N:intil l(t<>i 

0 mini.-tro da^ l l t iac TS l.xleriore-
decl.iioll n i Catuaia d a I ' pi ta i ". 
.jlie o- medi* 114 11 quem está incumbi-
do o encargo do velar p»la seude do 
pre identa 1'.;-araris, ce. filie.1.1111 po-
der e!lo imuiediiiltimenlo rcasiumiu a 
pi- idencia da aaçào. IUI IH, como imi-
dida profeuti^a, a • laclhav.im ao doe:: 
le mais um m -z de repons', o p i i s < 
etlo u> rei ornará o guvern • d.i U 1 u-
blica am llti do outubro. 

I ' r< ! m í :i, » 

Apesar da lute.v : do luiuistro 
da Allooianlia, is iiuotoi, l ides ii gla-
v. is rocuRaram entrega, o radave do 
tenente <V- IOH«. Iicntc , f: . . l e . • po. 

ler conspirado ooutra o m i oilial Ibi-
l.e ts. 

S ü u Ü r . t j O , i í t í 

1 ol desmentida a nntii ia i|ito afôr-
nnva :;tte o l'eru, o C' 1 t inn> 1 o l'a-
ccoa i " se i.l -tcri 111 d- cooco .-cr .1 
1 ong.-esso Í-Aui0iiciiu ' 

piussvel 111 l i da :i t o ; »» n u q»'-
alia l e u I i p i e atilado. 

Tod'.s iiliaiu que cad 1 aacaaaelaiil 
m il» a» o triaes 110» llii atios parta-
que . » «• ,'ja.iiI iro.,, e lá cm. tanta u 
rao. l i e e s i c ca < , qua ts grande» 

jtotrixee p M t t ^ w m c mo a r-s»-
1 dl' uoiHgo, |i.i'ece que pr iu ttem ex-
tiuguii -se. 

.vi al i a l a l c i " r, portanto, um 1 artis-
ta que mereça I "Ia a prutici. io do 
publico 1 toda as cou-iduiaçi ea ih -
caipr arios, porque 0 uma a t»i;'. boa 
o mciuio uma iwl iU tara ! 

Aos p.iuli tano,i deixai.i perdu. n eis 
recorda' ms u, dejdu > peça ' ' '' 
ut o dlauia Miiftl >•'.. iilaiia l ab Ao 
ll.iii collt.l sc . io uoilo- do ll i l l l . lpli 
o tio eulhn .iasticoii appluU ou. 

I':i a a nuito do eu bem !• io. e co-
I tlier i i •etri/.c» ' ii-olina i alço e 
riai ia l ale,10 a peç» cm it neto A 
M'i : 11, em quu 1 primei a t- m 
impoilauto pap' i. 

NI» ? " : I 

I t t : I w j f 

A4.1al4» 4 . A*4t» ia < 
lai-.ia 4a âa4« f l « l e i 1 .pli-l» 4* 

1.imde. 1 uatn ila M4««Hi4»4 a I 
;,..»•" ts ikil ikk | »IJ a-> |4 • » * 4< 
1... ef.it 'da a mia t i r • tui »a qm t'»» 

altua 4a »»* «e» lu «»t«-» ' aaéia4«, 
| IM " r 'iMlea leW* l l l s i » , •*'« »* ' • 
ua uNiaui'' lari . l n » «a * l i- ' *• 
da eiiiiilni, Ua sulvi* 'Ia tv f — l 

t ! S t a t : c j . í . i U . t 4 

É (iMlIli im» Ki.gaslo tia Hllreira a 
l.enpiil ln V' tislti da 1 lllvi n • il« 

I ll.ot 1I11 1 aikteti Antônio A -u-l t 
* I. i|«a da iil 11 ', inll -d • 

llillat o , fa«0M I m i l linjo anis lula a 
de m s l w l l t l l l l« r «Im» de l . ll »»«• 
iln-o pai», a rourf-lan "« pann l es a 

lilo, u:iii|(Os do línsib a a i ' i t ' ia a v 
írtii 111 .l.iso qn ' se iralli ,1.1 na e reja 
la H «Íiiio alo, rotit' .t -do-aa n te» 
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SANTAÍÍNA 

Teimo, dons 

• r 1 '1 ia 111 c 10' pc 
. Icul.iti i • so ia 

; - o .c oro de | 11: - q . • 
1. :, t oi.tr idati .». 1 > <;••. .'•; 

I e - /v, farl.1 O oxre!'eiiie, 
, dad • roqilinla-l i o a ;;c-:,ti! 
v.into ia di-tineta dircclori 
cio do C:i ino, tudo eotir • 
iimi.1 .11, -•.*•- i' -1 o oxit-i •:: 
íe ia lio llliti; • llOliiO!:l. 

O lUÍ O 7. 

Am-inli . i:-' iremoi do 1 
1- :i quo aip; -Ha s.vnip.-'1 . 
roali -ou s.ibbado ultimo. 

líealisou no honleiii a 11 .idieional 
(c. m do Santa Cm . da l.i. ci-ilado. 

A d ti s 1 11* a • da tm do, oonf-irmo 
catava aiiiiiiiv i nl'.', -abi-t a j roci•-'uc 

o. io couoor • liei,- du iii :-l, 
A imito houve 1 -üão tle prendas, 

-ic.i o fogo-. 

. I O 

L íiiú u í «Aiiiit.u holM'r"ro; .̂ Uô 

enviaram houlcui, ií&uuü ostu ; 

< i n o m ; l 1 ••:•>'.. . <t>M0 poeliiüt 1 i ' . 
Jíil premi-». !:"••' p'i'ft iniir. 

A«1 i\inlmr. qneni pnden , 
O qiio e-1 »va no uirtlim ! . . . 

(íi] e Teimo, o i doii.s «lialinctos 
I ftctoi e-1. fazem li"je o aou )>cneíicio. J:i 
no j-eíeriiuo.n sem favor u->« meril'».s 
.irli íi' * «I'' amb'»ri; ro-.la-nos dizei 

i que o pro/^rainma »|U0 orfçauiaaram ú 
:-oinemo'lo attrulicuto: ropreaentu .o a 
comodia do dr. CÁome.s Cardim, JV-ív 

í tl: (:<;>• '"?cr<'í--lo, de. tiiiMenliada po» Tol-
,iu(i e Maria i aleão, Henrique Alv<»k 
recita a Luoryuia, le (Juerra Juiiqu«'i 

; ro: Lui;! lMiiti». A n-orla nhi, ie, de 
]Man ellino de Líe-snuila; Sotta da Sil-
va diz uma cançoneta: Pinlieiro di.. o 
mon >lo£o (omico A l . i'eln.o jno-
mette fu/.er rir o mais ei-.udo, o por { , ^ fovi-

' íi»ii rc|irc»onta-so a comedia ('retidos» '^'l. V 

J'alt-'i o i> :)." acto doo l\l/ >s, em «mo 
o aetor (-il ú aiiniira»ei du naturali-
dade. 

I ma noite caplendida ('• o quo será : 
a noite de hoje e do mau fjo.to se 
quem não i'ó: ao Sant Anua. ' 

Oa traduetenes d\l Marrchala tive 
ram espoeialmejilo em viela <> i-lVeito 

. do seu trabalho dc ante do platóa. 
S poi tugnozas. Escolheram, portanto, pa 
ira u linguagem rasteira d .1 4Variam'"!, 
ia p.vria mai em v»í;a naquolie lt'Jüj>o. 
Parece quo o per.-oua^eia desceu u.üi 
pouco dô nivcl cm que o po7 o auetor 
franco:-:•. mas este faeto, ô bem «pie 
menos carroçado, ó muito trivial nas 

; versões do fiane- z para a nossa lin-

í o^n. 

I Pfja como f«;r, < arolina Falco, como 
j a<-triz Bii]!orior e di: fipÜnada, aceeit MI 
o jjerBonafrcm « orno In o deram, res-

' peitando liio religiosamente todos os 
írar-os, mo-nit) aquclles que na sua 
idea p"diam k.t eonaiderados por de 

I maih pesado ou anguloeo3. | 
O quo ceit » ó qno Carolina Fulco , J,'"-'t 

fex Iiontojn uma crea^t.o estu])enda, a 
m.ds notável quo nfó hoje tom anpa-
reeido na Companhia IVrtugueza que 
actualmcnto traballia cm S. Paulo. 

J)e.-do a caracfcorisaçsio a manei 
í ia tio no vf tir, desdo a lionc. ta o du-
gcüa ansft'» da alma popular stl«' 

' «• - mais roqninl.ndo- carinhos que lhe omittida em uma pinar 
I inspira o amor matoraa!, ( 'arolina i'al num qua-u-o, c< )• 
• ii U\Z do->o papel um t, ibalho com- lavra quo lerem > 

• |)Iot'). grnn lioso na sua svnthor.o e . i'"Iha «!•' pr.pel, d 
, o])i:!eníi ;imo do detíiliios na sua ana ce- rado. 
\yy>n. | (.Mi.-m qtii/er Inzer 

1 O quo ('. por''m, mais para admirar que olíert.eemti-. t.ovc 
<• a unidado inquebiantavel com quo : tico abaixo •• onvial o 
ella u-tenta aquello tvpo de mulher do em um on\ oluci o cernido, ao 
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haverem- o o:-: tl aviado 11 uc-;ões de le 
Jíate-ii. dtt Mia propriedade, f.ceino. i 
(itiI>]ico q:.e, ne d nti-" tle .i-i dia--, a : 
coei i d ta dal:', não aj p.i • cei' qual-
quer r -cl.ila.ie.ui cm eoulrarro, fíer-lle -

enlr - ' l i no.o» ti ' i ; loi cm niih ti-

111 i- >o 11 |I| lie 

Agencia do iíancu Mereaiitil do San-
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es» rii|i!i!i> l iò . i !it<-: 

|l i ' : i i ; ; iO com ( j i l f s á o l e i ! -a 

s u a s e\lrac(;<»'s. 

i P u r serem d a s «'Xclii- • 

i\i i i i ieü!e i ies le r i s í a i l o , \l- > 

s>Tt'i)i |ii'«!'ilii(liis p o r jie-uit.' 

I i i i i j io^ífs nu f a j i i i i i l l e d e r a ! 

1 oi serem seüi r<' < ni -

i c io d e ( s t i i i i e í c d i i i f n i n a í! 

íles!.^ Ciir:1!;! ! e e 
,i 

!J 

Ilanriisii 

nelas corpo e; 

I .S l i l l l o , 

iV ir Hiiiü a se re 

d . is s i iUt (A Í ru í r t í i e s , 

Aiaf: . ;uara 

A t . t : : : .11. i 

l eiitl i • uai il ido .silencio nu impr n-

:i c' ih 1 ':: > á questão levantada 

U .-tpilal I. p -l sito de uma eam-, T ,, ! i 0 de Ioda eu:.,- o-to 

' ' de eoutaila por A. de ll.irro. Po- (1<) ( l l , u m t V > i appro-.ndo 1 

ioti iüi . í s e m p r e r e : ! l l s i d ; i 
t"..i Ac d. mia Nacional, A adi-mia das ' . ( . j 
Scieneiaa I eluftiiaes o Aeademin iloa ! O.«Ws» 
Iuvi lit'iii , todas d.i franca, o o ,lury 
tia liüp.-iaieão lira il -ira Ali- mâ, pre-
inialam o I' lorol tl- i> ..!«>;•, do Sonza 1 H i l S (JÜO S<*ÍHjíPC 

t r a n s í o r i -

ij l ic ;. i 

ÍNir ser iil ila 

no-;d i i i s ! n , r -

t i i i l i üS 

i n í b : ' n i : n 

lü r.anco d JS. Paulo, na qual j ^ 0 !o Instituto 'S.iniíaiio. 6 com vauta-

; !'»i I d-amciito figurado o meu aoeeite, 

dei::o do íazel-o ugnra, pai-a levantar 

um piote to contra a sontença do juiz 

'da 1 vara, dr. Mello Alves, quo con» 

! tia vem os juincipios mais elementares 

i tio l i l l r l io . 

j Xaquolla sontenvn. <-nde domina o 

prii(id<» de ab !vcr 1'..;, are 

• « Uio a tal jiiOt-a, ao de .cer 
Kücontn-rn, mo ino n,:io. 
[:'. colluüi liem mais dizrr, 
< uIU muita ri ̂ i!ic-i'Uidão ' . . . 

: Ora o quo í'oi . ' ! , . , Foi uni 
! Acertei . . \'eiiha o dinitei 
10 it esculpe esta ma-saili 
Ao i o t > 

<;;> i 

Ai" a tb rj':; \r 
, ri'U' su iiomouvi:.< no - -o 

iibiVt 
A 

quo abisf oiíai nm 
/obra o h:;il i.i, !'•• 
niLi >«dia. 

Convt.-m i 
< on^isto 

«li. 
em 

«empiv 
i \ i:.; a palavra 

(|U tlarcmos 
» ko vi' —pa-

• cripta em uma 
i o d- um euvclucro 

com injustificável L'i>eza, di.-jnio ;i mi-

nha corKlcinnnçiio, como ae-oifauto da 

j letrn, o quo ab-olutamcnto não lho foi 

; } o-lido. 

Ksia i.re:;sa em c.-iidemnar i|i;-.:m dã>> 

j ov.i.j t !u c.iusa, pois não fui citado nem 

lígnvci no plrito onde t-ão p a r t e o 

' I;u.co o 1' >y.iic . attenta contra ím-ns 

! direitos o dão fiin£itl:>r idóa do crito* 

• rio juridiico tio juív'. da primei :-a vara. 

l io ti • ' da .jurisprudência os jui/.os 

.loiendeii) quo ó ijiiquo. «obro injusto, 

felizardos 1 pi e;ul;:.i" o- feitos ala m .ndo interos-

sados c-mtra o eondemuado não ouvi" 

tio ainda, e 'balando o credito dolle 

som varta^em para ninguém. 

Protesto, po,!a; to, contra u exerço 

da sentença tio dr. .'!olio Alv< . quo, 

,reiu emprc:;atlo no trulamento do n -u-
' raelhenia, to ao nervo-a, etc.: o no. ca-
I sua ile debilidade ó um iiap--itante 
i recoi.fdit linte das foivas pb\ i a s . quer 
! abatidas, em eonsequencia «Io graves 
meie-tias, quer do ahitlaa por vigiliiis, 
l iabalhos iutullc.c.luaar ; :,„a a {? . 

; «;ão tOmira o Confui tanto r. ;;ulari:ia as 
i perturbações <b> cora^ãn, tunadu na 
j doso ib- um e;ilieo auto.-, ou depois das 

J"iz, , refoiyi 

I íioaros, polas -nas reconhecidas virtudes | ( 

: medicinnes, com medalha do oiiro, i|iUi»ili:0 il (|liem s;'.< 121 os j»: 
j o o ,lury da Kxposieão 1'niveisal ' '0 ! j• tv 
; Chicago di tin;- Uiu-o c>-m o prêmio do j »' 

, cwi!Í'"rido ae produetos mais jg^.^ 
ii- quo concorreram : 
íluiit un. 

tit.n.iin. hlos valia-os 

Attc.to que Sollri thuauto s U L̂Oo 
• Io enxaque .1 porio lifas, : i n.unlo so 

* i * o nesf.iperadnr o meu e tado do saú 
de. que muitas vor.es pedi a morto. 

iloje com o uso d;i , piluias anti-
dys]iOplici.s do dr. Hein/idmanti não 
. iuto mai nada o estou j»oiTeitaineiit 

aquello f"*..-' 

^ d e 

ü M n i i v i w <iii n n w k 

ŝ tj»''- «3? (í 5 J - -

Ü!. ísrcüi io l i i i i i ú r 

fl c » 

- t U P 

A venda lia plc llr. u a o 
t i ianado, ii rua 1'iimeiro tle 
— 3lio tio .lanei.o. e na.i -iie 
!S. rnulo. 

.1r0' ,i ia 
'd 11tjo, lü , 
::rias do 

II i \ f . 

,i: .1 r-.-:;.i 
primei ro 

At:ii'ii(lo ile luua !o.-.-a vio-e-ita. pn*-
nax, C"iu \<>n,iit)í. o {•ulfoeneâo peia rua-
liiul, ,eii'l>rei-ii:e d • tomai' o pnviu o {'c>~ 
fora! dr ('nm^iirti, cie Soiix.i Si ,i|r> . e c iítl 
um • Ó 1J-;;. t- > ü\.' ;i tra! i. laci/.to lio \ t . -
mo n. iiî eie» ido. 

Major C to; >!•• 
(Fii-aia ieç.i::! 

1 ii ma 

A 11 On '.O 
•It- ei.' 
to , cuic-i 
mando 
• I.'. Íleil: '.' 

\NI-O-

í l i. tii! : 

e <«nlieeiilaj. 

x •- • v y 

3 p o r i t ôOAO. 

i i ü l i e t cs ;i \e:ii!ii eiü ; 

lis m s ; i s des te roü i- i , 

ine s Í1 ro tido d i li ijailo o j i 
.lo I .d..- " i m licamon-
em p'.ue:i t nemana , t- -

[ a il,i a.iti-.lv-cciilieai tio 
íi.1-1:111. 

• o a n.v -1' v ia-/. 'íideiro 
ee. >1 l:i e.,l:i 

.!':ien lo •;.:'( i I idas 

T alam -iti 

(e l.ta 1 , ; : 1 
ta l'ic]i!,at ícatt e-eruph-: o -.1 
I liitica ,, eujtitj H.vmpl-iuias u.i 
que/.a pulniiiuar, a deíoimav io 
II tuiiioi, 1 p:i 11 i le/, o c. .-i' 
da I trl.indtila-, a ade-iile .'.e. ' 
iotlo tannieo pho-ol.ntado 
du ilo i.h irinaeeuti ot .rana-l . 

piiMUiiHi ai 1 o dr. 
m \:i luncal es ao 

1,'it: lima c'iii!.eiiiii 
I ara nniiiqnil a- o terri, ei-i o 
a. jihlli . q-.-u na MI» eTi.luef.o ,!<-
tíora vui ('Miisníittindo o ee imc i 
ta -.iuH • t.o -vs! 'iii.i M.mauicea e i 
o ilartliru. a o.a-cplnda. a 1 ,:.h: 
rlieiiinati-mo, o eanero, o tiimur o 

t ' :l V -f,i l-ie--|, , 1- .COlille- 11'! • • O 11 Ut 

não inteiTumpido, at- com -Ic-la -tira, 
',-• I. r e-t ia linhas, de- orto íicnaí de do l.lixii- I lepnral i-.o doa i inco veye-

aoeõrdo couimigo'.em uuo foi leviano '?<•"•> propnrad.. polo lilinrtii.moittieo 
' , (.ranadit, na tló e tle Ires c.. .ei i i o. 

o injusto contlomii mou me em pleito ,-|;„ c l l l , l m uoueu ili.---:a. 
A vi niln na ]'!iai-iicc:,i c dro 

ia 

tl-

A!t\°t . OU •. 
vnr.iinK ,1. at.iq.tea_ qu.- me pro tra-j v , u ] o ,.;.|a 1;0J :.i tic . 
vam 'lia I. • e .iiia, l:qu.-i li .a o ja im | Kraudi ' t.ilor na tii.-

:no naila onto, tomando ai 
i- ; 1 . tqiliea.. do >11. I lein-

::m an::.i 
il.il»- tu 

• Iniauu. 

a..eirica, 
pi-ir, ip -ei 

n 

i n 

I. ! 

A vt M O 
Imcitla . 

c.ela ti. l .- • -
ll ípc. t l li - ' R 

' l'L: 'lO 

-se um ealix 
e.".e« 

| lineontra-so na pliarmaei 
; ria < iramulo, ,'t rua 1'iim : 
• I i.i • du .1 nu iro, o i.a dr 
l'ar.:--. 

l.-llo Bruiietiltec. n-lhnm-- e iren 
_ j Pílula- e i v : t.iníe- Co 

ÜE 5JkVI f*é\E  1  z < , l n , a m ,  
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jus uo pieniio onde não figurei, 
i recirtar ...pia- ixaormar a s. 
com a solução, 

pt.nio pf lio. qnc tenho cm meu pr.s ido ex 

I -r-e 
nlu I! 

•rato íiee ai i 
O abais. 

a. 
li.i; 

seni vitn-

I ovo elevada pela fortuna da guerra a ' de >ta f«d)ia, •• euiler^eç.id i ao subac;iplor 'jcllento fo do oflicio, o os bons tia fm-
! grande po-ieõe-j sociaes, que pela astu-j destas linhas. 

{Só recebemos soln.;"»->> ate 
ias da tarde. 

cia natural, quo «'• condão do povo, pela 
' linguagem ducem do coração, i onsegue 
i desembaraear toda aquella meiada de 
[ intrigas. 

Carolina Talco, dt de quo entra cm 
I : cena no |»rimciro acto até que no 
terceiro concluo a peça, é inalteravel 

I sempre no pap< l do marechal do I'ran-
i ça: toda a variodade de etloitos, quo 
i são innntneros, não alteram, não preju-
dicam, não annullam, a unidade da óua 

, ereaeão. 
j Mas, de Carcdina Falco haveria ma-
I teria para eaciever long.is columnas e 
! iimitamo-n».3 a felicital-a pelo seu tri-
i nm])ho, accre^centando upenua que •» 
; aetor (íotta .la Silva arcou com um 
! papel ingrato e difilcilii.io, tornando» 
se, por \ezes, digno d(w maiores elo-

I giOs. 
| Todos os demais artistas que entra-
| ram n>» peça, fizeram uma moldura 
harmoniosa que ajudou fazer realear 

j eŝ e grande \nito que creou houtem 
, Carolina iu ico . 

l\ não se lhes pode in-or maior t io 
i gif», 

l'#l,\ TIIEAM t 

Iloje, tleacaot.-o. 
Amanhã, i m I i u - m a i«-ta ortiaiica 

! tio applandido joekey Anseio lav io 
liolater qno a dodieo á direetnno tio 
Ir.i*Uo Ikm-Vnt* • »* eorpo dc polo 

t lano*. 

Para hoje : 

I i,,,. tuna qtto devo a meti trabalho honoito, 

além tio men-t principio- do honra. 1110 

I collocauí acima tia baixe/ai th- negar 

minha lirma para alieirar a ro-p-insal-i-

lidado de etimprir oliiigm--'.; tt a ,pie 

liai io tio It.i;11:11à11--a, n. 1 'i. 

I 

7'j/rtcíi t-

I ,t"IS... r> I 
iiii. 

" (71:1 v O' 
i ciiipa ii A ia 

Prêmio: l ma caixa da papel para 1
 R, ! l t e l„ . n . j 4 nppellatla. •• . 

ii, ta-. 

AriuiXAi.no 

l> litclliiir t eceu tll titule 
1'ata o oreanismo te. p ir i . do da 
tu tlev-euv.i tio uioluatias Kiatu-

I steja vii.ctilado, ncJ ino mo: ilme.ite. um onfraque imeiitos dos pnluinea ó. 
Aos m' u-t amigo-- proi ino quo não "cm duvida o \'i„h„ «mW -,„f ,1 

. • i , .. 7"'iiff, inntf, iu'l ttluisitlitilo -Ir Cri' r 
descansarei i-ol.re e-ti neptoei.. eeo ii- „t . í 

i n p. ioinj/ i / , ,,i„oí,i.,to pliarmucoutico i Ir» 
liui.: 1 tle .Tostiça não rofoimai a injna- nado, :i rna 1'rimeiro de .Mai.-o, l'J— 

le .laueiro. e vende" u uas Iro 

Padre-
llio de 

,/, 

', r.i 

•I»-'» ! «otlre llti tlenni.i : :onrl,:t-' asthmit 
on l.i ar • imniuo c ! , ,-„„..„ t„,„.,ndo ai I ilula-t i-mc-

. • 1 . , „ - . , . . , ,, , , , r.na t .o enta to:*o de .-•meter rantc, , l o , h . i ieínzelm •:..., 
Itiana.lo, a rua 1'riuieir.t da Março, lu ast l ina ic . i eon em [i tua ' dia? roniplo- Mto-ín mi- oiio r m do t . 

R.o tle .laueiio, e uas ilni^-t.iaa do e -. • n e i c a l • |e. tia . otn o u. o tio ulll-! ,.,' . :*." ' , , , • , ' ' , . 

" « : . " '•••.ti,,.,. .'.. tamliarái do St...,» I I ^ o dia .-xperi mwlt i i ' m. ' 

Í3't i:t . - ! t:.v. «.T-t-0 •!. r im .l-irta.i o» | 
O t'.r. 1 a t a a - tle San'--ü t:-:'.!i foiin ida 

Mia 1-.. itieneia e .-oti-iillori-' 
< Iriirzião dciilUla 

O dr (t.n-tão orna-, cirurgião ilen-
tis ,i, leni -ido pela fa"itlil:ide ile tno-
d A I t o ile Janeiro, ile Ha.-nos 
A tet- cie., eont diploma registrado na 
Dii e ria ilo !<er\ iço í anitario de •» 
capital, avi a ao puh n o i.oe é ello o 
une o i i n . l i itio ileutiFta ip.e com o t ouio . 
II'..nu ee a ! a ne ta ap tal O M l u u í e u j 

Preço 

•lati.-iro -JH de ja: 

do cada vidr--

Deposi L.u ioi 

I.EUttK, 1 K?-l <-'• Mk 

E r o : : c i t i i e d c 3 0 a n n o ? ! 

se on f.-ir , , e T e ' " l ( 

, garia-i de b. Paulo. 
ali;niii dia jmlicialDiont" chamado jiara 

O n . .leão ('. de Queiroz c 
i i eu V'i,-,|/,|, , uns hí,h, i li.i\ei -MI i urailii i um o ,Peit ra' tle 1 

/ «/.c/.niiiga. ... ; , entro ba ia , . . Soarei. 
ei tl. Tiileiio lan-

f a l l e c i n a e u t o s 

l allet i ram 

rcapomicr peta tal letra, liei do escla 

tecei completamcato esse tiri.vel 

içnliinete 
i.n i ii /. 
as t u *'. r •:.! ' \a 
tH-.i Paieilão. o Ornai lhe r i ' linsp m mo. 

P i a n o de cauda 
I me/p- 4e 'orTi-ini nlu-

Achava-me ha qniiti-o rnezin pi nu-
. tiada |mr uma nei ralcia liorritel na 

•lin- t que fizeram de meu n. me, na-im cal.eça. de-espoia,la poi não ter ie-

qne me 

, . . . . . . . . — mu. i i imij n , " ,1̂ '. . " . | ... ...... .111,11,1 ,,111-11,,, |-J|l II \ ,. , ' .1 

ves Paea, conccitnatlo negociante ua- . . . . «oITi emlo .le iii-onimn« ile-aiinuida de f . . . „ . , . . .- . . . • , . l . • , , . . 1 
qnella localitlatle. j plano dc a««altn qno fizeram contra todoa ou roem toa, qnan lo. por eonao- • '»»"- 1 i i l .-*. . 

Na fi-acnozia do Arro/.al. a ara. d. minha I olsa e repnta.-ão lho de r.ma parenta t-omiirei e t .mei " " " r , l i l l l ^ n l » , l ! í t-
I.ntina l ionealiea liarlioaa, vi ata do . . , . .v-w._„r,.S 1'ilnlas anti-dv.peptica- .io dr. :! 
ar. Joaquim lionçalves Barbosa. A t " ' u ' '":. Heinzelmann. e h * . i s«„ti mell.oraa ó 

No Itecife, o coronel Carneiro ( an»« , repellir a- aggrf . i . ie i da nattirem em |«mc" tempo fiqnei liou . •ni|u«nliia l l t i r iaan 

. . . _ \i ' in l i '-n i i m u « in |M>rfHlo «•«-

Km \ppaiec-iiia o -r. José (iouval- , como hei tle illtimiuar com a.t punas medi" qne me rnrnnae com a calieça t in i .» iji•-.->• n o i n . , „ , . | ) P ( , 
-s Patt». pae do ar. Antônio Ooinal-| , o e t e n U „ «ccumnlado o lunt l i r t ,» " " J " 0 i'1"-'"' n t i i i l . , I i : , , : , l „ | '„ r ., i n 
E> Paes eonreitnat o necoi laute ua- soltieud- — , . 

pollo aoffro do lente cothodrntieo da 1 , | M t „ ,enlanç», qne revela no inia l n |ar que e um «auto romn l i * ! p„i,H,.„ n o a , , . „ i m 

Ka. P i n i c a i- . , a -ra d . Maria Jíe-, a.-enta na affoit.v.a de „ l , . , g , t | 0 i a . « Í M - / , , . , » , ' , M . í w p h T C r j l l ^ 

" ' - - I klkimMr» t.W, Mtre I r w » e !b*»',Í 
l a BI pina.-. 17 éi- a«e. io rte llttn. 

t u de Faria 
No líio. o ar. dr. Aognato Fekeinar 

do >laad<i*va, devotado á aaaoatkU* 

tarPHOado 

Arcraqaara. l ü do a«t>ot» do liKai. 

A i u t n o C u r a i aa A i a a i » a L u t a 

xtn—Hajfe. 

Trev.. de eatla vidro :».-<»• 

I>a|Hi«ítariua 

I « m t o A M t i x » 

Pebret Palu-trea 

Mais de ilu-is mil pastoat e-iri lai 
pelo Anti-Sezonieo iIa .1 e^ns aft^.tui 
a ana eiticacia no tratamento da-i 
hrna palii.tr*w,i»lennittentea,aezi'ie« et *. 

1 >epositot rua lloaario, n. 7, Ir->_ i^' 
Paulista. — 

i o - a 
Jo-sa f r n i u h m ta, 

fe-pector gemi 

Tn»<e, Kroockltp e «-Blarrtt.i 
iiãn ciinvenit-ntemcnte trntail. a e t c 
prodi|iio-o xarope anti-catarrl. 1 ' 
dua ÍVeneilit-tua , do phareia- • u! 

0 rasado, enj® neção lial-aruic» e 
poetor nle muito e»tntrihne p i » 
niflea. as irritaçi.r» .loa oruarn-i 
piratorin-t o etpel i ir a-t muco-i.iatl I 
qnt- -e aceuranl tm nos lu-onchi •». 

V.et* medicação de r tande ra lm ' 
1 apeatieo para aa eaferaii iad' t 
peito oa. toda-. — o.l»loa - arC» j* 
do diroototw pata v aeo H t , 
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. r i | .na u: a • trU' o- pon. liset-üenlc- -t ir-tiinclui, 
' 1 . 'li- . d- ' i í ' 1';. tal c i-.t|:CT.or to. Dpli iüo guai-,!u* ..ii.idus t; k'-
i • . o •', ' . . •; i tl*- pori "II.IIÜI ci.níoi tuvoia cioloirn-. coi-i a*- r i. -
• i' • a p, ia ch.i o • até ONt-i ilento tos «oi oi-tua tio jcilliiniia • e pnl 
• i tapete ia|ionc7, b nitoa' dari-a d- como iianu-z. 
'" til'' ( ti ii' 'a i- | iii/iií-'. n em | Opt ir io nervii,-o ,1b fit-. eiicr-, pai 
rii' ti iraa tl i pnoira • liic iroila- almoço o jat lar. ditoa iti- líiiiesim 
l'ião d" hii.nzc ar i tico c-lu lolo- poiceMuiia íranoeza, paia elni • 
o . i í 11: ic" pentinas i'e l ionzo café, liiidis-imo noi-\icu do . I (-r.. 

ia a '. t ^.albeteira.. jdato, paia rliú, ojitiiuo OIhioí-
>'a oti/inlia t para nit^a eo|,oa. ralii-ca, licor-i-

'Hdinia.- nie. il. c m |,é. tom a- tonipot-ira- do crv,t:,l. , 
dos i ftare'a-, urinai io on\idMvarto, liteiros. louça 
perfeita li.teria de ferio e a^atlie,, z" s-
di.tr-o uteníil.o- otc. 

\a entrada I u 0 a mesa para co/ nb 
Opt mo port»-i liapéo? de ranella1 perfeita bateria de f cn» 

tom tppelho de eij>tal o i-ahides para c i te i , 
nickeladoí, tinas t om palmeiras' i 
cipachos o l im]a«P' í , mapniflia 
tccreleta para senhora, ma n a in b- j Eaplendida bieveleta, do boi. 
r,rnrlrutr, tudo é bom, parte.to, de fubrieante, para -eniioia 
fo^fo t- para ser \er.dido a t,Bem 
irai - of erecer no leilSo. 

talhei-cü 

N a c o z i a h ü 
iesa para co/in! 
l»atcria de fcin 
er. 

No corredor 

iu imi t-

nova . 
itcatli» 

H O J E 
S e r n a d ^ M r a , 

2 7 d o c o r r e n t e 

1 ' m a R e g o F r e i t a s , 4 

( V l l l a B u v f M ) 

A O M E I O - H A 
MIO Aori»Te 

O U V E S U A L 

T l l i l o i-hl«", l l l i l a |i>-rlVil<i 

e I M I I T I | i n m » o r i r u i l i i l , . 

p o l o i|vil* » l f i i l i « ; » r n u l e i 

H O J K 
St«Máa-f« i ra . 27 k t i r r i a t t 

At 1 korf» '"<"' 

R i a O i e r a l J a r d i a . n 

t U L i BL AKO»! 

M 

C I A V E S L E A L 

• p j s i - . a r 6 3 ) o , e-.;. r-;-

. . i í i i c e , 
mn M f r v - tmci 

H t í t f i ã 

' - ina • ' a ic es • t-va , ; n ! i a i Á J ü v è 
ris. )M - -as dl- lllallilOiO o (lo. , 
. . l .cii , l-.t. . |.rato. IkiIUII,'» r , m í ' 

P i" f l i "p( • paru ar rol liar. I l í i B ÍST-i.iS í í V à Sí l : . . ; J l í i í u i í „ 
i a ••ai;:'"'i'-s ,1 .1 tk-posil.oa, I ;: i;,,t ..a ..tini u t o ,. " : .-• ! , I 1 d • ,1 • S. I' . . . , , ( ' 
' ' " " ' 1" f"lla:iil, í L-ii , do liada pelou teu p-t <aili< 0 Olll poriel'.il '. : o l.iti . e lil'.'ii, i 

lli.-!,li [ o lli-ieio, etc. tio. pi'1,"' • T 111 •ti pla lilil ( in ic iO . liillient 

t - i ^ a 4»iifl c ti.ii• • '!•• i>- • 1 • • , . . ( " 

> a i g N tf '- t t y ^ r S 

' " s i "ti 
LU l.lliJ, " J 

' w q m m 
•<: > àM-.-ii i i ia 

cu ma.as naciona- o 
l ai a i o:,; i, « a-aja as 

/ . : , : , v-.'> . -vr; v - A yâ 

Cara quí>. sempre! 

Allv-io wmpio! 

s o l s ç a o 

tS- s ' . 
f VüJt ís .- ia l . fe 

T 

!.s.o -an r s í s i i ^ a a -
I ar - v j,- i-t otc 
, 'iia \in antes. I 
5'hm-o ie :.ir.id 

l l : 
' 1.1 IU -
Vo:'' ..á 

tjll, 
oi- 11 

..J I.u lil 1'.- " C .: i I' ll 
ala por it.ai ililil :1 •,u• .* soji 

?> í í « I 
jí^üS. 

, ;l j o a 
n f> 

ill . j • 
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Vr.TúA CM 0KC~30 

1, BouleMt 1 CÍIIJÍI, 7 , panif }] 

r á A R K A C I A D U H E t C ' 

P"! (r.".\ri< il 

Vií.-xiáiÁ, -}':jEÍtX; <" o"v '":.i.esc-«évi"^* • " " " 

tl a r 

f» i w í ' ' i . •i Ü > j ** J. 9 

Ç"!m ' r o n l i ' "1 I • i i-i.-i i l o s ' ' Í I I J I I I 

.it) 
Slj... 

íV-il', '•>• 
i Itilit i t . 

Ji V, 

TE3 e i . o l e i . l o 3 J . r o 

.íj: t i - A ' -i-.v, m \9 

V ' H Í Á - . - - V ? "•••w.y • U » S S E W » T R I ' j m s 

í >\ • ' . C . í :: • Í T t l T l i 
JV U .K.Tíflfc. " -I 
f KÜWiCUi i -á ••!.: í . , , w :: '..-j •' 

r ,.rll .1,1*. V.irrc. - I Ti ' Mi:.3.».00.......  rjlfV . . * 
1 I • . \ : 1 A li, TV '*. * - ,'1 : . , 

S S P a ü C I H C O \ U i i M i W À Y E Y 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l a z 

i i i ' i ; 1 ; e rnillt-ii nu-iPo todoi 01 i-u&oi do 

B c b i l l c l a c T o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s r - e n y a t o r r h é a , p a r t i a s s e m i n a e s n o -

e t n r u a s o u d i u r n a s , i n c l i a ç ã o t i o s t s a t i -

c n l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o a 

r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l a n t a r i a s 

e f r a q u e z a d o s o r g a i n s g e n i t a e a . 

E f teeppec i f i co fnz a cu ra pos l t i r . t e m t o do i o i c u i i , 

t t r t ' t n .oçoa quer d e v e l h o i , d.i força a v i U I i d a l j m i 

t rgan iB gen i taee , r ev i go ra todu o eyeterna n a r v o t t , c í u - u t 

t t ' i rcu1av ã 0 l l B eangui ; f iara a» p a r l e , g e a i t a e j , i i u u i j a 

f u r e d i o q u e reetabaleco a t a ú d e e dn ior^.T Á I P J I J J M 

i i e r W M * i 4 a b i ü l a á n « i m p o t e n t e s . 

O deeeapcro, o rece io , « g r a a d e exc i t a ç i o , a I D H nu l a 

1 ti g r a nde de s an imo ge r a i deaappa recem gra l u a l i i u a t e , 

i t j c i a do u t o d t i t e w p t c i l í c o , l e a u l t M l » o « o cag J , a 

I M c a < • força . 

fctteia«»tiR>a\el especif ico tem t i do t uada cota ; r » t 

t t t > i l o por m i lhara* d e petaoea, e actia-ee A t r e a l J u i 

f Ã a r m a d a a e d rvga r t aa d a m a a d e 

E-.f.raas-:-: o h e j e , 

B I U ^ e t e i n t a i r o 3 $ J G O 

Vn in.|M'i i i l i i t l i i III;PIK!':I iii- I •!••:-«st-. 11 • 

-r.lflO 

* - ? 

Vt* 

L e r g Q « D _ S S i 5 s a n o , 4 

* '•»(»& ,1 iV̂  ' to 

3 'v ia a t i o i i e i i i %'<>inlt' l» i l ! i i .|o. i i l f l i t i l n s 111 luti--

ili-. . Ci i i i l t» jt'kl.t I M I V I I » tl i I l i t^^niiri i f i i i : ' I . -M> 

( j f i i i i i l i ' i-itiiitiiiv^ttt ii.-.h ciífi i pr.i-» |IÍII-|| Iii-;|<»-ii> 

W 

9IMW 

• mu noERUit. i .*., -1-
de rtHOOAS do EiSTAUO 

A ( i » i ' l t ' i i i l i i « i 

Extracção da Sranás Loteria de S Paulo 

40:000$ 

Direftíe: HARVEY & C. 
M 7 £ A 0 T . 3 8 » « T E E f i l 

k . A, 

K i l l u i c i n f i r o « K O O O 

S . i h l u i l i / . I * de sr fc i i iUrt i 

Extraccão di loteria da G. Federal 
50:000* 

U . P A U L O C a i x a p o s t a l , 2 3 3 

K a l a a a i - a r l a l e i a M i n i f t n H a a l a a á r a a U r n e r a l 

« U 

« G R A N D E R O O ! ® ? 

(. tfcI SLIFICO 1MFALLI Vii Li 

X t p c c i f c o a n t i - a y p b i l i t i o o d e C L O S 

f c i a r a f i t a t ífC*HI»«inenta teUas ai ténni t da e n r a n m a r m 
t( l l i f i a . 

J i ; | l 11'pIn nrla, rer-andaila ctervarit • pX a " » " m p a í i a l i l 
' c i i i t >| t l l / i i I t i j i icniA r.'.*inion. 
, ( M I j a i f i t m i r o a •ypkl lmaroiai la , il «oaaa da »1159 V>ÍC V>iv 

» t ? i • aat>a i «a rnantea, êOrm n u eaaat, ^•n<ln!aieiifl.tri idai, laTa-e 
a n i l a li tupiaranlea, rorriaHataa Aaa aatiaat, M i a t w l n l n | t l l 

. a t a i mane ja a « i r a ( J ' duaaa«oiaa«'oa. 
l i l t | i u U N a « < l ( a i a radicai aaata, a a m j « a a o i j ; , u l | a * >4 

I i i n» taa tk»u iti.ka la.kado. 

t » » aa t t apaa«AaaAo«ama a a o f t a m i w m M U l f i l t . U * n a i i t l ^ 

i i ( k I I a t t kka a aaa. a «aai«uoiai tana*a « a a w t l a h a a t i u t > 

' " l A i a a U B M ( M « I i H I I M I I é l a i a U v a á 

i K i n r k H t o a a o m i w p m i a m t a w m p r t M p m t i | i 
« M l »a»H ao a a a a i i 

M i a » - « e ê 

l i i 

i 

11 

t i . " ^ r 

j í ; 

M 

s r • h 
• 

1 ' f ; 
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* f g w g m « « N 

• f e f M t i r t i x í n f i n tf» H a ? § fcB*H»a! d * e m M M M I>WIII«I • <WIHM. 

- S . P A U L Q I 

EU E R A A S S í W I i 

f 

1 O I I A K B I W M 1 i r e 

u m v i -

J a t a b y , p i 

M a n d e i 

A U U M U J A T A N t 

M a r r a r . * i s ! r a i L 

I S N C A B R 3 H M B A N I U ! ! ! 

A o h a n r a A v e n d a e m t o â a s a s feôat; P h a r m a c i a » e d r o g a r i a s 

E < S R I I T O R I O ~ R m M m d e N u n i i b r o , » « . n : > c o r r e i o , 5 1 

E m L i M W E S — t f ) , T o m p l e C l i a i n b e r - T e n i p l c A v e n n s 

O f f í c i n a s : r u a d o T r i u m p h o , t i s 3 7 e 4 3 

F t m d í ç f t o i d e p o s i t o : R u i M o m i h o r U n h a d a ( B R A Z ) 

I m p o r t a ç ã o e fitbdcação 

|l«<'l i i i int> n v n i m r , I I I O I O P P K n l i r r o w n p , I n r l t i n i i » l i\«tni i i l i iMix, r m l i H t l c i«||ii >, m « f o r l i n » * j c i r . i I i i « « l i t * l f 4 i < i i 

KPrr i iK i l r v u r l «N l y|M iK . i n u l o r l a c N «• i i im- l i l i i l -un . s i l l v o m i i ,i:tr,« n w i ili< fn<i>inl:i<i, ( » ; I ;M S B P I M . 

rins-, c-i iPi i i i i l i i r lKK.inniKfPi iHPlHK, I fuprolmtM, w« i ' r n l l .Hp t » * , <|i ic i>l i i« , f i i i i l l<>ir . t« , f.«-

I H C I I I I I C K D<-capp iu» , « « R R U I ; * » , I I M U T I I I C N p a r a I ^ L R N D I I S i l o I I - R N » , i i l»a«l i t i !|in<>IITU i l u a i | i . N o « * ; | > t t n s 

C o u s t r u c ç & o • e n g e n h a r i a 

Conto de nimhitm cole, enrrõo de forjn, feiro orna, ferrobatido cm b a r r n o /> 'r/lJ ' '•))), 

tules prelos galcauisaduv, cimento, telhais de tine 'oaramo liio r. far/n l[>,ijolm tvfriiditriii :tt. 

Machinismos para beneficiar cate 
CODJiO? tOf flrt ireihotcs peças até lio/o conhei idnr, como ec.iam : Do.eascadoivs Bii:!OlhiT.;«Sirld MIO, ventil* tiro* d tbr i lo í o JO: I I I 1 ç >. a 

(adores do pedia eparad 'ias do arame, e.itad ores, detpolpadoro-, brnido: <••-, • occad r Al (JUSTO «w. 

fítíicaiii-íe tsn bem machnas ccmLinadss psra csíé, com gtaiüü nòiicçãs de p n t u e.1] a l c u » d j t í J » 

M a c h i i m s d e a r r o z 

D E S f N T E & B Â B O R E S p a r a m é t í m i f à s , s a b e s g a @ p a S h a 

A<<< i ( n> t-C « J I N ! ! » ! ! ! » ' ! 1 « I I W I L I I L I I E R . F L Í Í J I S I P S I O < x t r a n i j c i r o , I I K M I Í I I I K - ii ioil!<-a « M . I I U I I I S S S I » . 

• « M l B E M W 

E l e • • p o - o d l g l e e e e • a p a e l f l e e ® 

• K l , * * M a d i o a , tf* S w u » • • • • » • . • 

A g e n t e s d a s i m p o r t a n t e s f a b r i c a s V f c -

ISBJBCa» 

l l i l I l E l s i l I r t l F r 

'» Cuijt-t» i m caria .'ela 
-' a Marca Jo tibríca abiixn 

A' 

I na íazii, B o a C o s i u í . a, 

- preciso t o a IxZa.it.tejg a j 

m m 

U C / . I . F 3 l b , 

1 l i I f f l ? i É ? l . l l I ! 

>" I? feires í « f e f í f i S de 

A MAIS IMPORTANTE CAIA DO MUNDO ' 

M a n t e i g a g a r a n t i d o a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e f.cldo Boi.úo, 
Margarina, >./«U t e q u a 2 q u e r co rpo í iordo . 

C R A > « 3 E P R E R I O Exposição Universal da Parir 18*9. j 

rt CTM 3 | H O ^ M » 3 E B y ^ O B O g a R ' 

ü k õ í í S ^ i â i - o l 

lixfr P e r r u g i o o . . . !hti'ia « owr fi««o» | 

ate £ i « n « > u a « m r t » . 

g<!tr*K) or ift » ru, \ u 

b - K Z / A ^ M t ' O O f » ( t s T O 

I 2 S C R O F U L A 8 , W S 5 P K ffiTICiffl© j 

M i t i . M . 1 4 , © H í " i o s ; i t o . 

ou wwsicos f i o .',«Tirro. »eli LniV.ir, a p>-ci<jff.<i-i» v> r> So j 
a o F I S A S O D « B * C A ' . M * O « » " " " • < • » ' - ' R - ' » ® * 
o> • * » , • " . - V í 58.0 I 
V.-J. A o .4ue s »ua ' ir.jisí.jio í 
cer.f.aicnte «eníec e eot-ro6or^»ií-% 

.'M <Mlu • DwnOlI 
Depo&ito g e r s l : 

^M W >U1 1W. - -

MniltvlH i t 
O E H M F A R - A I I RFO» JTALIRF/TRO^FLÍV • 

T H E A T R O S A N T A N I H A 

E m p r e s a S ^ í a i a P e r e i r a 

C ra i i dc C o m p a n h i a P o r t i i g i i c z n de D r a m a s o Coine i i i as 
liOh TIlKATBOü 1). AMI LIA E UVMNA-IU D!: I.IfllOA 

n u t r c c A o i > o s A C I O I U C S 

J O Ã O G I L e A L F R E D O S A N T O S 
S O C I E D A D E D E AUTISTAS 1 'OKTUGUEZES 

H O J E — S e g u n d a - í e s r a , 2 7 d e a g o s t o - H O J E 

Beneficia dos setores J o ã o i l i l c T e i m o L a r c l i e r 

íirai.do, csplcnijldo c iiiodornÍEBimo cspcCaculo 
or^ani«:id'. cnm o máximo ia|iricho 

Noite de Ba r a l h ada : <'m » » "| , a 

A rupreaentaçao d» comedia original do oxiim. dr. Uouv.'B t . u-
dim, ol Bequiosamonto c edida pelo seu auetor para ser iuprcne;,lada 
po'os avtiaias Maria Falcão o Teimo Urclier, e intitulada: ___ 

J P r o v a d e e o i í N i í l e r a ç a c í 
rEusoNAi.Bvn—A!le:to, Teimo Laicbtr Atbcrtlna, Maria Falcão. 

V A R I A D O I N T E R M E D I A 
omuue tomam paito OÍ ariiftaa Antônio linlieirc, Huin-in ' Alr<s 

n ai. ri-t _ — lw.i./iftí>"iilnc 

i I m m ê m \ m 

Ü u r 

vende sortes 

! m m n m ' 
í f, i j. p M f i P f f , 

I i l l P l l 

1 1 1 1 1 1 

á H I r M M Í S R \ ^ 

P O E . 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç â o 

Z - s o j e s 

F f g n a f t a - í e i r a , t l d o c o r r e n t e 

C s í s e d È s S o s tííü t n ^ - e r i o í * d e v e í s s « a i » d i -

r i g i d o s á V l i c a o i s r a c i a j a J o a q u i m F é n h e i * 

c*o e P r a d o , o t i a 

T R N R , \ W T I T T S 

M p H w a i p a a s m a l a a t i a * n « « • " • * • « < . 

f r l i l i l ua . r. I . rqr» tabre u re, frlMo- a V, latii«a «tu mau««rt« l«r l I 
frl i o leri. »>nM« . . 

K«rvr>.lr« a. I . rara I rr i tada narvo-MM. a. 9, «oaa t i ** bvp» -aalri«» 
a. i', lunar».«Horto, 

nUri i t i i i iN, II. I. «or» a» .»r 'a« .aa , .»r»» i« , a . I, « u c r i 
a. a, aatei4»t., aappui tf*»*. 

H»|.hli.a. r I, rara bronditto, |ntaaiaaU. a. % auMim», «oi m i l » 
li. doflu*o, pa 

I i l i a im l.lna a. I . i u r a dypapt ia . aaia 4«f«i, n. i . d^a.rraiijo l i > i t » 
a ato. o. H, voaiitof. cimiartaa. 

lattMialaa. a. I , iur»dl . irr l i a «.« . loa»; a. i , 41 trrh a p o r t a u a. I 
I i l t ta (!u Miitre, i un ia» . 

t r l aanaa , n. 1, tura arma» iloloroaa»; a. a. ur nan i i i i , l"ip»t«ajlêi 
ii. d, urina ru ari tioMi . 

t k i l i l a a . li. 1, cura n . r a , «.cauMU a . * toaowriai* auartM. *. f, 
htiandantai. „ 

torMlaa , ii. l .curadúiua poreoiu;<wtft<i. a. * "ovraitfUM. C<j(iu*J t . i, 
u ne l t.euiuttUutte. . 

Ui:uaiBiíuu, n I,cura Btlanimaçilo di ollio=« ouvidn; n. J, tu laiBiu*» 
Vti. agtdai em n n i i ; u 3, iaiiaaimav4<M «Io inaa uara-itar. 

Ilrpariilina, u. 1, cura uioaiarMa. eyplul.s, u urupçío^eUMaioai, a . * 
ukerHbtüUàJotai!. , . _ 

iwlUiVliiii, ii. 1, cara tiu(|uuaa, hydrop.aU; n ü, owruplUi.ai. rau i u j . u n 
li. ti, luolwUaaduültliautei!. 
Cw.. ailbi o NUVOMKDIUO, do HouiaiSoarja. q/o .« «avia, <r.».U 

! d li Mi ci p 1U, aqueiu •> peuir ao attcior J . Atv.i.aJ du s io in í , 
: ta . 1 «i«ttti> (fclu or-iaiu «lo bul). O» teu» imuuiUoi «opuoidijai, qaa u 
; iiilmiii iliraiitauo. peianto u Dircctoiitt Ucrai do MUdo rao.ica da a r t 
1 »ü, viiiucii.-.i' l utio capita , ow c-ut» «to 

lebre. União I Mello < 1 0 

m m * m u 
DA 

[ B Ç a M W g l 

C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

H u a c i o P t t l a c i o , 7 

R s » I I I K | O I I ( ; I | l «•> li'l I I I I I I Í I K IK I H I I ÍOPIICOM- <|III|I<|'.K'P 
i | i i i u i l i d a< l o< l « [ . i l l i o l c * «IPMIIIW m ? p c i l i t m l : i « l o t i - r i nx 

G r a n i G l o t e r i a T'a c a p i t a l í e i c r a l 

l*PIMIllt> IIIUÍ«ll' 

e 

• _ _ 

E - t r a x ç ã o e m 1 5 d e c e t e m b r o 

R e K C t t s m - s e b i l h e t e » a o s s r s . a g e n t e s 6 a i n -

t e r i o r . 

o \«;I:XTI: 

Octaviasio de Azevedo 
i a\ja i/o «o (.•<•«, 017 Kmhrtço íeZc/. a^.iico—Artanlios 

K u n d » l f t a l a r i o . V 

J . S i l v a & 0 -

Preeisn-ro falar "om i;na'i|nei 
po.-oa que represi nto e.-ta liinm, à 
rua do Quarto', n.S, sobre no^ocli 
do fnter-EFO da no=n a firma, ti—" 

H a m b o r g S ü d a m n r i k a n i s a h i O n p f j j i i l f i i i ' ! ] G j -

s e l l s c h a f t 

T U O F «ca.anat antro Eantaa * U.«miiarro. ' im m t t t , I » ' J It!| 
de .lano i a Úti l a U U.»UI4 

t A l l l L À S l A I i À A LUliUPX 
9 alieiala 

PETROPOLIS 
Cait i-ti .1 i: T I 'mi.nl 

icl i i iA.no dia do conout i , p*r> 

R i a , B a h i a , 

L i s b o . e H a m l w r g a 

I n c o d»- paffapan* da pira I .HM», l . ' i i l i i , 
1«d<# paqueto.- da C«»'pai l i ia ' l o denan^Miif ia IIUIum», !« 

I M I I U M I U » vy. oieon-.oa, po- indo « o •>•! I < U » w a i t i l i ^ 
m « « de i* e -t* claí<« 

A i mpanlila V C I I I M pac.-a •• m diri'etatuoatu p i ra l ' a d v i * 
Chclbuii-u, !<Blo Oi pr" nu, otil I ' Ca- o. Ib . Ki t >.'•• 

l'ii>H liou»., piianit.fn « Ma i ' i i 'orni»í ""a o>m<M «/91.111 

3 t u . J o l m s t o u & C o m » 

lí' .1 M i 1 d MMbk>'IO. I • -. PAU O 

sr' 

Énliiiiaf para » Huropa: 

DANIHl i , d.' Santo. . . 
CLYI iB , do l i lo . . . 
MA<iUALliNA, do Kin:oa 

I » totumiiro 
ü) > . 
•J i out.ibra 

KAVIGAZIBHE GEDEÜUE ITALIANA 
B O C I E T Á nil SITF. 

F L O R E ü â R ü è K A T T í E i ^ 

O tiiai/nijico <• rnjiilo ) aytchi 

D H K i t r H 

jes|>erado c-ni .Santo.- ató o d .1 5 
.de netonil.ro, fnhirá, dopoli da iu— 
ditponfave! donioia, para 

ü io de janeiro, Gênova e M s 

Secietá Anenyaia (li I b í i h i i i ^ Í ^ M E M 

• em Gênova. 
j l'>to paqnoto possuo esplendidas 
aceoniniodavòe-^ para passageiros do 

elaieo ili-tiiicta, ü." u ;i.u elas-

O paqiittc 

S ã o P a u l o 

A V I S O t ! iü <> «le Ni t e i i i l i r n p r o x i i n o , e x I r a c i j S o 

i la <|PIIIKIR l o l e c i a «li- S . 1 ' i i u l o , p r e i a i o m a i o r : H t 
c o v r o s i>»p ) i $ , i u > » . 

m m § 

C S o s i t f i m i a ç ã o 

d a l i q u i d a ç a o 

F u s i ã c b r a s í e o s a p a r i a r a l $ 5 0 0 o m . 

i V i a g e m r a p i d í s s i m a 
{ Itilbeles de i'hainuda -Vcndom-io 
liilliotes do ebamada em ;i.tl cias: o, 
do Napoiea e Gênova pata o l i o 
de Janeiro c Santos, no pivro do 
francos—l:õ. 

Esperado em Santos até o dia 1.-J  0  m""" !l i c 0  c  r'V'" h  

deactombrn. paliirú, ilepoiü da .ndió 
peiiBavol demora, para 

R I O D E J A N E I R O , Salilrá de Sau»o.; 1.0 dia 1:1 de 

MARSELTÍA eotenibro para 

G Ê N O V A o N A P O E E S Q j g fc J , , , ^ g j j gp^j 

nceeitando passageiros para Bar Aeeeitando pissaueiros para Mar-
eelona, eoni transbjrdoom Gênova, selim o Uarrolonn, e 111 tiausboido 

Esio |iai|iiete postun esplondiila.-.oni < ie l">va. 

o M A U N 1 rico a KAPitv> i'*(jnisra rv s<.-,r. 

D A N U B E 
Command-utc I. Jt. Dickiim.i 

"».'->!'! t ' neludas do icf s rn 
ct|orHito d«. liio da Prata nr. d'a ! de Bu ombro, saliirt, no ntnimi 
di', Kant « pura 

R ; Q d e J a n e i r o 

E a l s i a , P e r - a s i m b a c O ' 

I L I S i i a â , m f i Q , 

C h ^ r h s í f g í t o 3 < t u i i i a . < n | ) C a n 
Vinfcm paiantida Lis:,oa, • .a 11 «lia.; um do nuloroa va;>-irei 

da coiiij ,"u!i a. 
tatsnfen- directas para Mambariro, Bramon, Antiarpia, I!otto> 

fiam e outras cidade c<BtiBoaUea ••oai'.rm-i sori ia orando 11 \ 
l i a , i-a'; emittidas nos. nnüiuo.- termos que ut de Soiitliamptou. 

kwÁi da lAaia Boa! \wu Ctii S. Pm!i 

€ 0 M r a i s i â w m m 

Cénérala de Iianspirls Marítimas à 1/3331: d l M r » : ; ' i 

O VAPOR 

PERSEO 

nccommo i n f o s para p:isia^i.ro. ue' 
cla."se distineta n ::." classe. 

Sctta da Silva o o 

A Lasryma 
A morta g a l a n t e 

UMA C.t>rOSKTA do variado ro-
poitmio ào nptor Setta da Pilva. 

â r v u A 

beneficiados 

k r i r ! A r i r ! 

CRIADOS-PATRÕES 

O nifVTnifíro noto do 

O S V E E ^ O S 

I V a i t r d e a l r K r i a ! Espuc taca lo I a m o d a ! 
_ _ — Frixac. :K>$i camarotes ila 1". ordem, .'KW, baleio, 

r r K O S — « • iilem, ontrac « IM .R Í . caileirac de 1«. ríacae, F.Í; 
di lui de W », « ; galeria» nnmerada», i » , e entra.li» gernl, 1ÍM*). 

On bilbeie» aehamce d ceada, por ecpecial laror, no «Ca « 
( ícaraav», da« IO borea da rnaabd da 0 da tarde, a dc|«ic d « « t 
~ ra. na Mlbcteria do Ibealro. ^ , 

yepel» do rpactacalo, haverá kMda al^Waca e da Via«*e fm-

A G E N C I A D E L O T E I I â S 

( A N T I G A C A R A G R I M O N í ) 

H u a 1 5 d e K T o v e m ü r o , 2 - A 

L s t e r l a d a O a p i t a l F e d e r a ! 

Phn,<j 62*—50 

50:0008000 
O a t e g r a e a _ I n t e g r a » * 

EXTRACÇAO 
Sabbado, 1 de setembro de 1900 
C o m o í c m p r e , poço a a t t e n ç ã o ilcw metia fi egnfiz>w 

para r a t a bem o rgan i a adu lo ter ia , u m doa me lhores p l a a o j 

d; s loter ias d o UraAil. 

R U I 15 D E l O T E I B R a 2 - 1 

B e l l x a r í o B a r l e t t a S t C -

aaoBBSve m i a u r n c o : Jer lr f ta T u a r a o a i Í73 

.1 
I Para passasons o ma is inTnr-
mações, trata-Bo com 03 u jontoa 

Para passagens ontaü informa- 0 ™ . 8 ' P a " 1 0 . 
,
|

r a t ' " ' ü c o m w agoutoa, om] .JOilO DriCtOli l & ('0III|1. 

£ BWCCOLâ & c . |em l l f o ? N O V e m b r ° 3 3 0 

Rua Quinzo do Novembro, n. 30. | A . F I G R 1 T A & C-
llm fSaiiu.c, A. FIOUITA & Comp., R u u Visoondo ilo R i o Branco 
Bua Viscondo 1I0 liio Itraneo. 11. lu! numoi-o 10 

e.'porado do Rio da Prata em Santos n i dia 10 d.- sotembro, [ r» 
tini, no mesmo dia para 

( t i o <l«- . I n m - i r o , M a r s e l h a , fípnava <• \íi|ml<>s 

ac.'fitando passageiros para liar. d iona, 00111 naueb- do em 
EClilO. 

Viagem rapidíssima 
Preço da passagem . m ::." . ia.su l."iO franc.s. 
Este vapor, de n truc.áo ntodorna, lüuminado a luz e i '; i. 

tem magnifioas aecommodRfócs para pa saleiros do todas ps cl . 

A Companhia forneçocoiulucçito gratuita para b o r i i u i ;ir-t-
f ü i o s do eias.-.o com tuas l)a:agon«. 

l 'aia possaiçons o mais InformaçCos, com os a ; :a: j l 

O r e y A n t u n e s & C . 

I t i o <Ic « I n n c i p » — U u n G e n o p a l C n i n a p u , | O . 
S . 1 ' a u l o — ( t u a 1I0 C o u i i n o r u i o , i r » . 
S s a n t o s - l t u a lTt «Io \ov<;ii i l ir<i, r.<;. 

C o m p a n h i a T r a i i n a t l a i i l i C d a 

A X T K S 

. L O P E Z Y C O M : 
Vnp»pi>M c o r r e o * l i o s p u i i a l v M 

o p a q u e t e 

Ê p raflodo Pacllleo pe'o Rio da Prata, ató o Tia I I de -. tm, 
iiro. sabird do Santos, depois da indi penuavel di mora, para 

M i o «le . I m i r i p o , S i . n l » O m d e T r n e p i f e e C a i l i / 
—L ÍM IHI » , \ l « « , M u r i n , V i l I a <>n r r i a , « J o r u n a , l l i l b u o 
ra«nH|o« , P a n l l l a e o l . i v e p p o o l . ' 

Rei-elie rarga c passaneiroa direitameata para os poitos acima n 

O a s g e a t c » c a H . P a u l o i 

7 7 4 , R a s a é m 
fcOOKP. 

B . 7 7 « A 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d Ri^er P l a t e S t e a i e r j 

U N H A L A M P O R T Si I I O L T 

E tn i çodo passagciins para Nova-York: 
ItUJ-FoX 
COLEIUDi; 1:. 

- da ouíubr* 
17 i < 

O PAQUETB 

HEVELIUS 
Olhixiinnh) 1 lm cterírini) 

babirdao dia 1." dn>-e'aaihro. para 

„ „ N E W - Y O R K 
I.ccebe passageiros de 3» classe, para o porto a t i n a . p»fs 

rio e ^ e m a k r . r H f f X T ' ' ! ^ , " T ««>• 0 nne*»»-

m ü P U B I I I R 3 ' Cb lM i t I m l l U l l i í l M l 

^ W S - M m . m à t m - M i ) 

• iBforma«iaj, i ra tv ie a« U * u i * 

^ m i O I K E O A W * a I A 

r . K I s a p e U ^ T C e u T h i U k M i l I t 

l 

f 

r. 

Y 

i 

1 ade 


